A Habilitação em Engenharia Mecânica 

Anualmente, ingressam na Escola Politécnica 750 alunos. Destes, 240 alunos, ao final do primeiro ano, são selecionados para a Grande Área Mecânica onde, ao final do segundo ano, 70 alunos são selecionados para a habilitação em Engenharia Mecânica. 

O curso de Engenharia Mecânica é oferecido no formato semestral, como a maioria dos cursos da Escola. Neste há ênfase maior na permanência do aluno dentro da Universidade porém, garante-se na grade curricular o espaço para o exercício do estágio supervisionado e atividades de iniciação científica necessários para formação profissional do Engenheiro.

O Histórico

A Escola Politécnica de São Paulo, fundada por Antonio F. de Paula Souza, em 1893, teve um curso inicial de Engenharia Industrial. Posteriormente criou- se o Curso de Engenheiros Mecânicos-Eletricistas, desdobrado mais tarde (1955), pela reestruturação dos Cursos, quando a Politécnica já fazia parte da Universidade de São Paulo, em Engenharia Mecânica e Engenharia Elétrica. 

O Curso de Engenharia Mecânica foi estruturado com duas opções: Engenheiros Mecânicos de Projeto ou de Produção. Em 1965, com novo desdobramento, foi definitivamente criado o Curso de Engenheiros de Produção. 

Em 1960, os formandos da primeira turma da "Nova Escola Politécnica" - resultado do desdobramento acontecido em 1955 - lançaram uma publicação, sob o título "A Nova Engenharia". Na introdução, os formandos afirmavam: "Nosso principal objetivo ao lançarmos esta publicação é divulgar o esforço que a Escola Politécnica vem desenvolvendo para atender às necessidades do país, buscando garantir-lhe crescente evolução técnica e científica. Por outro lado, procuramos preencher uma lacuna que há muito se faz sentir a definição exata de cada um dos cursos ali ministrados, mostrando sua amplitude, seu grau de especialização e seus objetivos". 

A Proposta Pedagógica

Procurou-se nesta proposta fortalecer a integração dos conteúdos das diversas disciplinas e estabelecer uma carga horária compatível com as atividades fundamentais para um estudante de Engenharia Mecânica (estágios, iniciação científica, etc.) a partir do quarto ano.

Foram criadas disciplinas integradoras para facilitar a construção do conhecimento pelo aluno através do rompimento da impressão de estanqueidade dos conteúdos tratados pelas diversas disciplinas. Trabalhos e projetos com temas comuns entre as disciplinas ajudam o processo de integração dos conteúdos e otimizam o aproveitamento do tempo dos alunos.

Blocos de optativas nos dois últimos semestres trazem flexibilidade ao curso por apresentar alternativas para o aprofundamento de seus conhecimentos em área que seja de seu interesse no final do curso. O uso de disciplinas dos programas de pós-graduação como optativas procura atender aqueles alunos que buscam uma carreira acadêmica, ou aqueles que desejam realizar um mestrado para uma melhor formação profissional.

Diretrizes Curriculares da EPUSP

O perfil do formando da Escola Politécnica da USP foi definido em 1998, baseado em trabalho de uma equipe de professores e em visitas a diversas instituições nacionais e internacionais, e é apresentado a seguir:

· Adequada formação científica;

· Sólida formação em técnicas de Engenharia;

· Capacidade de interpretação, análise e crítica das organizações;

· Preparo para enfrentar situações novas com iniciativa e criatividade;

· Capacidade de buscar e gerar conhecimento tecnológico e metodológico;

· Consciência e preparo para ser um agente da evolução econômica e social;

· Consciência para desenvolver uma conduta profissional ética.

Além disso, as seguintes competências e habilidades são desejadas:

· Ter capacidade de conceber e analisar sistemas, produtos e processos;

· Ter capacidade de planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos de Engenharia;

· Ter capacidade de operar e manter sistemas;

· Ter capacidade de trabalhar em equipe;

· Ter visão crítica de ordem de grandeza na solução e interpretação de resultados de Engenharia;

· Estar sempre compromissado com a qualidade do que faz;

· Ter iniciativa para tomada de decisões;

· Ter visão clara do papel cliente, produtor, fornecedor, consumidor;

· Saber bem usar as ferramentas básicas da informática;

· Comunicar-se bem por escrito e oralmente e ter domínio de pelo menos uma língua estrangeira, preferencialmente inglês;

· Estar capacitado para planejar e ser objetivo no estabelecimento de metas

Finalmente, o currículo deverá contemplar o desenvolvimento no estudante de um senso crítico que o induza a ter as seguintes atitudes no exercício profissional:

· Compromisso com a ética profissional;

· Responsabilidade social, política e ambiental;

· Postura pró-ativa e empreendedora;

· Compreensão da necessidade da permanente busca de atualização profissional

No caso do curso de Engenharia Mecânica, o conteúdo curricular é apresentado nas tabelas 1,2 e 3.

Tabela 1. Conteúdo curricular básico.

	Conteúdo Curricular Básico
	Matemática
	Cálculo diferencial e integral;

Álgebra linear;

Cálculo numérico;

Probabilidade e estatística

	
	Física
	Medidas físicas;

Teoria dos erros;

Óptica geométrica;

Termodinâmica;

Física ondulatória;

Física atômica e nuclear;

Física quântica e relativística;

Laboratório mínimo de 60 h

	
	Química
	Composição química e interação entre as unidades constituintes de materiais;

Aspectos de físico-química e de química tecnológica;

Laboratório mínimo de 30 h;

	
	Expressão gráfica, oral e escrita
	Representações de forma e dimensões;

Convenções e normalização;

Utilização da representação gráfica na formalização;

Interpretação e solução de problemas;

Utilização da computação para representação gráfica;

Comunicação oral e escrita;

Laboratório mínio de 30h

	
	Informática e computação
	Conceitos básicos de computação;

Utilização de ferramentas computacionais (editores, planilhas e banco de dados);

Programação;

Simulação;

Laboratório mínimo de 30 h


Tabela 2. Conteúdo profissional essencial.

	Conteúdo Profissional Essencial
	Mecânica
	Estática;

Cinemática e dinâmica do ponto e do corpo rígido

	
	A Engenharia como profissão
	Assuntos humanísticos, políticos, sociais, culturais e jurídicos;

Ética e exercício profissional;

Legislação profissional;

Segurança no trabalho;

Qualidade e proteção ao consumidor;

Trabalho em equipe e empreendedorismo

	
	Ciências do ambiente
	Ecologia geral;

Poluição e seu controle;

Planejamento ambiental integrado;

Avaliação de impactos ambientais;

Legislação ambiental

	
	Administração
	Administração e organização de empresas e projetos;

Métodos de planejamento e controle;

Administração financeira, de pessoal e de suprimentos;

Contabilidade e balanço

	
	Economia
	Microeconomia;

Macroeconomia;

Engenharia econômica

	
	Resistência dos materiais
	Tensão e deformação;

Leis fundamentais relativas ao comportamento mecânico dos materiais;

Noções sobre análise estrutural

	
	Fenômenos de transferência
	Mecânica dos fluidos;

Transferência de calor e de massa;

Laboratório mínimo de 15 horas

	
	Eletricidade
	Circuitos de corrente contínua e alternada;

Instalações elétricas;

Transformadores e motores elétricos;

Laboratório mínimo de 30 horas

	
	Ciência dos materiais
	Estrutura interna;

Microestrutura e propriedades tecnológicas dos materiais;

Critérios de avaliação;

Comportamento e durabilidade dos materiais;

Laboratório mínimo de 30 horas


Tabela 3.Conteúdo profissional essencial específico em Engenharia Mecânica.

	Conteúdo Profissional Essencial Específico

(Engenharia Mecânica)
	Sistemas Mecânicos
	Resistência dos materiais e estruturas mecânicas;

Cinemática e dinâmica de sistemas multicorpos;

Vibrações;

Componentes mecânicos de sistemas mecânicos;

Controle e automação de sistemas mecânicos (mecânico, elétrico, eletrônico, hidráulico e pneumático);

Atividades experimentais (de laboratório ou campo) correspondentes aos aspectos fundamentais e aplicados de sistemas mecânicos (*)

	
	Sistemas fluido-térmicos
	Mecânica dos fluidos;

Termodinâmica e fenômenos de transferência (calor, massa, espécies químicas);

Ciclos termodinâmicos aplicados;

Controle e automação de sistemas fluido-térmicos;

Atividades experimentais (de laboratório ou campo) correspondentes aos aspectos fundamentais e aplicados de sistemas fluido-térmicos (*)

	
	Sistemas de manufatura mecânica
	Processos de conformação de componentes mecânicos por fundição, deformação e corte, aplicados aos materiais metálicos, cerâmicos e poliméricos;

Processos de montagem e junção;

Controle e automação de processos de manufatura mecânicos;

Impacto socio-ambiental;

Atividades experimentais (de laboratório ou campo) correspondentes aos aspectos fundamentais e aplicados de sistemas de manufatura (*)

	
	Matérias instrumentais para o Engenheiro Mecânico
	Seleção e comportamento de materiais para componentes de sistemas fluido-térmicos e mecânicos (metálicos, poliméricos e cerâmicos);

Filosofia e metodologia do projeto mecânico;

Representação e raciocínio gráfico e visual;

Computação e simulação;

Estatística, confiabilidade e qualidade;

Eletrotécnica e eletrônica;

Teoria de controle e instrumentação;

Medida de grandezas mecânicas;

Documentação técnica e normalização;

Metodologia do treinamento;

Atividades experimentais (de laboratório ou campo) correspondentes aos aspectos fundamentais e aplicados às matérias instrumentais (*)


(*) A carga didática de atividades experimentais deve corresponder a 10% da carga total formal do curso.

Algumas outras restrições são colocadas, a saber:

· Currículo pleno para todas as habilitações pressupõe um mínimo de 3600 horas e um máximo de 4200 horas;

· Duração mínima de todas as habilitações da EPUSP é de 5 anos na condição ideal;

· curso pode ser encerrado antes desde que o aluno tenha cumprido todos os créditos;

· Prazo máximo de encerramento do curso é de 9 anos;

· Carga horária mínima de 30 horas para estágio supervisionado (atual: 120 horas);

· Obrigatoriedade de realização de um trabalho final de curso.

Objetivos do curso

Os objetivos do curso de Engenharia Mecânica da EPUSP são os mesmos apresentados nas diretrizes curriculares da EPUSP.

Solução

Para atingir os objetivos propostos, optou-se pela seguinte estrutura de curso:

Quanto ao conteúdo:

· As disciplinas oferecidas até o quarto ano são voltadas aos conteúdos curricular básico e profissional essencial, proporcionando ao aluno uma formação sólida nas chamadas Ciências de Engenharia.

· No quinto ano, é contemplado o conteúdo profissional específico através de algumas disciplinas obrigatórias e , na sua maior parte, a partir do oferecimento de disciplinas optativas. O aluno deverá cumprir um mínimo de 16 créditos referentes às disciplinas optativas sendo que 12 desses créditos seriam grupos fixos de disciplinas que contemplariam um conjunto de conhecimentos específicos e os 4 créditos restantes seriam cursados livremente pelo aluno e dependeriam do oferecimento de disciplinas no próprio Departamento de Engenharia Mecânica ou em outras unidades da USP.

Quanto ao perfil e habilidades do profissional

· Os alunos executarão atividades nas disciplinas concebidas para estimular o desenvolvimento das habilidades e do perfil desejado.

· A integração dos conteúdos estudados nas diversas disciplinas colabora para o desenvolvimento das habilidades e do perfil desejado. Em cada semestre existe uma disciplina chamada integradora que, além de transmitir seu conteúdo, deverá ser responsável por integrar os conhecimentos naquele semestre. No nono e décimo semestre, as disciplinas responsáveis por esta integração são também responsáveis pelo trabalho final de graduação.

Implementação

Para implementar a estrutura proposta será  montada uma equipe de integração a cada semestre. Esta equipe será composta pelos coordenadores das disciplinas daquele semestre e o coordenador de graduação. Esta equipe será responsável pelo planejamento do semestre visando a integração das diversas disciplinas e a elaboração de atividades conjuntas ou em disciplinas isoladas para o desenvolver as habilidades e o perfil desejado. Para isso, serão considerados os seguintes aspectos:

· A carga horária do aluno não deverá ultrapassar 40 horas semanais (aulas mais trabalhos fora de sala de aula). Deverá haver um comprometimento e uma coordenação entre as disciplinas para permitir que os trabalhos e avaliações propostos sejam dimensionados de forma a serem exeqüíveis pelos alunos ao longo do semestre. Neste sentido, muitos trabalhos podem ser propostos por mais de uma disciplina, e cujas as avaliações seriam compartilhadas.

· Deve-se prever reuniões suficientes antes do início do semestre para permitir a organização dos trabalhos e reuniões durante o semestre para que possíveis desacertos possam ser corrigidos e uma reunião no final de semestre para uma avaliação dos resultados que servirá de base para reformulação das disciplinas do ano seguinte.

· A partir do sétimo e oitavo semestres o aluno será estimulado a participar de atividades profissionais e de pesquisa em Engenharia. Devido a este motivo, o curso tem seu número de créditos semestral limitado a 24 (máximo) no sétimo e oitavo semestres e a 16 (máximo) no nono e décimo semestres. 

Organização do currículo

Os cursos de Engenharia da EPUSP possuem o primeiro ano comum denominado de Ciclo Básico. Ao final do Ciclo Básico o aluno faz uma opção entre quatro áreas da Engenharia:

· Grande Área Mecânica.

· Grande Área Civil.

· Grande Área Química.

· Grande Área Elétrica.

O segundo ano que é comum dentre os cursos dentro de uma mesma Grande Área. A Grande Área Mecânica reúne as especialidades:

· Mecânica.

· Automação e Sistemas.

· Naval.

· Produção.

Ao final do segundo ano o aluno faz sua opção de especialidade.

Na Engenharia Mecânica o terceiro e quarto anos (do 5o ao 8o semestres) são dedicados à formação básica em Engenharia Mecânica e o quinto ano está reservado à complementação e integração dos assuntos e ao fornecimento de alguma especialização de acordo com os interesses dos alunos (Tabela 4)

Tabela 4 – Organização do Currículo

	Semestre
	1o
	2o
	3o
	4o
	5o
	6o
	7o
	8o
	9o
	10o

	Ciclo Básico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Grande Área Mecânica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Formação Engenharia Mecânica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Complementação/Especialização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Ciclo Básico

Disciplinas do 1o semestre

MAT-2453 Cálculo Diferencial e Integral para Engenharia I - 6 créditos

MAT-2457 Álgebra Linear para Engenharia I - 4 créditos

MAC-2166 Introdução à Computação para Engenharia - 4 créditos

PNV-2100 Introdução à Engenharia - 3 créditos

PCC-2100 Desenho para Engenharia I - 2 créditos

PQI-2100 Química Tecnológica Geral - 5 créditos

FEP-2195 Física Geral e Experimental para Engenharia I - 4 créditos

Disciplinas do 2o semestre

MAT-2454 Cálculo Diferencial e Integral para Engenharia II - 4 créditos

MAT-2458 Álgebra Linear para Engenharia II - 4 créditos

MAP-2121 Cálculo Numérico - 4 créditos

PCC-2101 Desenho para Engenharia II - 2 créditos

PME-2100 Mecânica A - 4 créditos

FEP-2196 Física para Engenharia II - 4 créditos

FEP-2198 Laboratório de Física para Engenharia II - 2 créditos 

PMT2100 - Introdução à Ciência dos Materiais para Engenharia 

Grande Área Mecânica

Disciplinas do 3o semestre

MAT-2455 Cálculo Diferencial e Integral III - 4 créditos

FGE-2295 Física para Engenharia III - 2 créditos

FGE-2297 Laboratório de Física para Engenharia III - 4 créditos

PEF-2202 Introdução à Mecânica dos Sólidos - 4 créditos

PRO-2203 Economia e Engenharia Econômica - 4 créditos

PME-2200 Mecânica B - 4 créditos

PMR-2201 Introdução ao Projeto de Sistemas Mecânicos - 6 créditos

Disciplinas do 4o semestre

MAT-2456 Cálculo Diferencial e Integral IV - 4 créditos

FAP-2296 Física para Engenharia IV - 4 créditos

FAP-2298 Laboratório de Física IV - 2 créditos

PME-2230 Mecânica dos Fluidos I - 6 créditos

PEA-2388 Eletricidade Geral - 4 créditos

PMR-2202 Introdução à Manufatura Mecânica - 4 créditos

PRO-2201 Estatística I - 4 créditos

Engenharia Mecânica

Disciplinas do 5o semestre

PME-2300 Mecânica dos Sólidos I - 4 créditos

PME-2320 Metodologia do Projeto I - 2 créditos

PME-2330 Mecânica dos Fluidos II - 4 créditos

PME-2340 Termodinâmica I - 6 créditos

PME-2341 Vibrações - 6 créditos

PMR-2331 Projeto de Mecanismos - 4 créditos

Disciplinas do 6o semestre

PEA-2489 Laboratório de Eletricidade Geral - 2 créditos

PME-2310 Materiais para Construção Mecânica - 4 créditos

PME-2350 Mecânica dos Sólidos II - 4 créditos

PME-2360 Transferência de Calor - 4 créditos

PME-2370 Sistemas Lineares e Modelagem - 6 créditos

PMR-2351 Fabricação Mecânica - 4 créditos

PMR-2371 Elementos de Máquinas I - 4 créditos

Disciplinas do 7o semestre

PME-2380 Propriedades e Seleção de Materiais para Engenharia Mecânica - 2 créditos

PME 2421 Elementos de Máquinas II - 4 créditos

PME 2431 Metodologia do Projeto II - 2 créditos

PME 2441 Termodinâmica II - 2 créditos

PME 2451 Medição de Grandezas Mecânicas - 4 créditos

PME 2461 Trocadores de Calor e Massa - 2 créditos

PME 2472 Controle e Aplicações - 5 créditos 

PME 2481 Termodinâmica dos Fluidos Compressíveis e Aplicações – 2 créditos

PMR 2433 Eletrônica Analógica e Digital - 4 créditos

Disciplinas do 8o semestre

PME 2433 Projeto de Máquinas - 2 créditos

PME 2443 Microprocessadores e Controle Digital - 4 créditos

PME 2453 Máquinas de Fluxo - 5 créditos

PME 2463 Introdução à Qualidade - 2 créditos

PME 2479 Máquinas Térmicas - 4 créditos

PME 2521 Motores de Combustão Interna – 4 créditos

PHD 2218 Ciências do Ambiente - 2 créditos

PMR 2485 Automação Fluido-Mecânica - 4 créditos

Complementação e Especialização

Disciplinas do 9o semestre

PRO 2410 Administração da Engenharia - 4 créditos

PME 2598 Projeto Integrado I - 4 créditos

Optativas:

PME 2511 Processos e sistemas de combustão – 4 créditos

PME 2513 Refrigeração Industrial e comercial – 2 créditos

PME 2518 Aplicações de métodos numéricos em sistemas termofluidos – 4 créditos

PME 2515 Ar-Condicionado e Ventilação – 2 créditos

PME 2514 Conforto Térmico – 2 créditos

PME 2580 Introdução à Tribologia – 2 créditos
PME 2583 Lubrificação e Desgaste – 2 créditos
PME 2533 Introdução à biomecânica – 4 créditos

PME 2534 Técnicas experimentais e computacionais em biomecânica e sistemas vasculares – 4 créditos

PME 2555 Aerodinâmica I – 4 créditos

PME 2553 Elementos de aeronaves e dinâmica de vôo – 4 créditos 

PME 2540 Engenharia Automotiva I – 4 créditos

PME 2542 Sistemas de Transmissão em Veículos – 4 créditos
PME 2527 Aplicações do Monitoramento e diagnóstico dos sistemas rotativos – 2 créditos

PME 2529 Laboratório de Técnicas experimentais em Engenharia Mecânica – 4 créditos

PME 2590 Fundamentos de Confiabilidade de produtos e sistemas – 2 créditos
PME 2528 Fundamentos teóricos da Engenharia Experimental – 2 créditos

PME 2595 Atividades especiais em Engenharia Mecânica – 2 créditos

Disciplinas do 10o semestre

PME 2599 Projeto Integrado II - 4 créditos

PME 2597 Estágio Supervisionado - 2 créditos

Optativas:

PME 2512 Modelagem, simulação e otimização de sistemas térmicos – 2 créditos

PME 2516 Controle de sistemas termofluidos – 4 créditos

PME 2519 Fontes, Conversão e Conservação de Energia

PME 2531 Mecânica dos fluidos aplicada a sistemas vasculares – 4 créditos

PME 2551 Aerodinâmica II – 2 créditos

PME 2554 Introdução às Estruturas Aeronáuticas– 4 créditos

PME 2556 Dinâmica dos fluidos computacional – 4 créditos

PME 2541 Engenharia Automotiva II – 4 créditos

PME 2543 Estruturas mecânicas e de veículos – 4 créditos

PME 2584 Análise de Falhas – 2 créditos

PME 2585 Tratamentos de superfície – 2 créditos

PME 2582 Corrosão em Equipamentos Industriais – 2 créditos

PME 2525 Dinâmica de sistemas rotativos – 2 créditos

PME 2596 Atividades especiais em Engenharia Mecânica II – 2 créditos

Disciplinas de integração

As disciplinas que irão desenvolver centralizar, coordenar e fomentar atividades que permitam a integração dos conhecimentos ministrados pelas disciplinas do semestre são: 

5o semestre: Metodologia do Projeto I
6o semestre: Propriedades e Seleção de Materiais para Eng. Mecânica
7o semestre: Metodologia do Projeto II
8o semestre: Projeto de Máquinas
9o semestre: Projeto de Sistemas Mecânicos I
10o semestre: Projeto de Sistemas Mecânicos II
Optativas

As disciplinas optativas deverão ser cursadas no 9o e 10o semestres do curso e o aluno deve cursar um mínimo de 16 créditos de disciplinas optativas.

As disciplinas optativas podem se agrupar em conjuntos que possibilitem alguma especialização em assuntos de interesse do aluno. 

O aluno cursa 12 créditos de um mesmo bloco e 4 créditos de qualquer bloco ou avulsas

Os conjuntos de disciplinas disponíveis são:

Energia

PME 2511 Processos e sistemas de combustão

PME 2513 Refrigeração Industrial e comercial

PME 2518 Aplicações de métodos numéricos em sistemas termofluidos – 4 créditos

PME 2515 Ar-Condicionado e Ventilação

PME 2514 Conforto Térmico

PME 2512 Modelagem, simulação e otimização de sistemas térmicos – 2 créditos

PME 2516 Controle de sistemas termofluidos – 4 créditos

PME 2519 Fontes, Conversão e Conservação de Energia

Biomecânica

PME 2533 Introdução à biomecânica – 4créditos

PME 2534 Técnicas experimentais e computacionais em biomecânica e sistemas vasculares – 4 créditos

PME 2531 Mecânica dos fluidos aplicada a sistemas vasculares – 4 créditos

Aeronáutica

PME 2555 Aerodinâmica I – 4 créditos

PME 2553 Elementos de aeronaves e dinâmica de vôo – 4 créditos 

PME 2551 Aerodinâmica II – 2 créditos

PME 2556 Dinâmica dos fluidos computacional – 4 créditos

PME 2554 Introdução às Estruturas Aeronáuticas– 4 créditos

Automotiva

PME 2540 Engenharia Automotiva I – 4 créditos

PME 2541 Engenharia Automotiva II. – 4 créditos

PME 2542 Sistemas de Transmissão em veículos – 4 créditos
PME 2543 Estruturas mecânicas e de veículos – 4 créditos

Novos conjuntos de disciplinas podem ser montados a partir de disciplinas oferecidas por outros Departamentos da EPUSP e Unidades da USP (inclusive de humanas e biológicas) que disponibilizem vagas aos alunos da Engenharia Mecânica.

Disciplinas avulsas podem ser oferecidas sem vinculação a conjuntos pelo Departamento de Engenharia Mecânica - PME, por outros Departamentos da EPUSP e Unidades da USP (inclusive de humanas e biológicas) que disponibilizem vagas aos alunos da Engenharia Mecânica.

Disciplinas de pós-graduação como optativas

Disciplinas de pós-graduação são aceitas como disciplinas optativas de graduação desde que observado o seguinte:

· Os créditos contabilizados são os correspondentes às aulas (3 créditos por disciplina).

· O aluno definirá com um professor uma proposta de tema para os trabalhos das disciplinas Projeto de Sistemas Mecânicos I e Projeto de Sistemas Mecânicos II e de um conjunto de disciplinas de pós-graduação que irá cursar ao longo do quinto ano vinculado ao tema.

· A proposta deverá ser aprovada por comissão de professores formada especificamente para este fim no Departamento de Engenharia Mecânica.

· Os trabalhos das disciplinas Projeto de Sistemas Mecânicos I e Projeto de Sistemas Mecânicos II deverão ser equivalentes em conteúdo e formato ao Exame de Qualificação aceito pelo Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica.

As ementas das disciplinas Alguns laboratórios se encontram, em fase de implantação para atender as necessidades do novo currículo:

· Laboratório de Controle Digital

· Laboratório de Vibrações

· Laboratório de Desenvolvimento de Produtos

Ciclo Básico

Disciplinas do 1o semestre

MAT-2453 Cálculo Diferencial e Integral para Engenharia I 

6 créditos

1. Funções polinomiais, racionais e trigonométricas; função composta e função inversa . 2. Limites: noção intuitiva, propriedades algébricas, Teorema do Confronto. Continuidade. 3. Derivadas: definição, interpretações geométrica e física, regras de derivação, regra da cadeia, derivada da função inversa e derivação implícita. Aplicações. 4. A função logarítmo natural ou neperiano como área e a função exponencial. 5. Máximos e mínimos, Teorema do Valor Médio (enunciado). Gráficos. Aplicações. 6. Fórmula de Taylor e aproximações de funções. Regras de L’Hospital. Aplicações. 7. Integral de Riemann. Técnicas de integração. 8. Aplicações: cálculos de volumes de revolução, áreas em coordenadas polares, comprimento de curvas, trabalho, densidade e massa.


MAT-2457 Álgebra Linear para Engenharia I

4 créditos

1. Matrizes. 2. Sistemas Lineares. 3. Espaços Vetoriais. 4. Subespaços vetoriais. 5. Dependência linear. 6. Independência linear. 7. Bases. 8. Dimensão. 9. Produto escalar. 10. Orientação de um espaço vetorial. 11. Produto vetorial. 12. Equações vetoriais da reta e do plano no espaço. 13. Paralelismo de retas e planos. 14. Ortogonalidade entre retas e planos
15. Distância de dois pontos, de ponto a uma reta e a um plano. 16. Áreas e volumes
17. Curvas planas, cônicas

MAC-2166 Introdução à Computação para Engenharia

4 créditos

Computadores: unidades básicas, instruções, programa armazenado, endereçamento, programas em linguagem de máquina. Noções básicas de algoritmos e sua caracterização. Conceitos de linguagens algorítimicas: expressões, comandos sequenciais, seletivos e repetitivos. Entrada e saída. Subprogramas: funções. Variáveis estruturadas: vetores e matrizes. Escopo de identificadores.

PNV-2100 Introdução à Engenharia

3 créditos

1. Introdução à História da Ciência e Tecnologia. 2.Conceito de Engenharia; Funções do Engenheiro; Atuação do Engenheiro; O Engenheiro e a Sociedade. 3. Diferenças entre o Cientista e o Engenheiro: Pesquisa básica e Pesquisa Aplicada – Tecnologia. 4. O projeto de Engenharia: - Análise do problema; Apresentação de soluções; Execução do projeto; Conceitos sobre ciclo do produto; Considerações econômicas do projeto. 5. Regulamentação da profissão – CONFEA-CREA; Ética profissional; Formação e exercício da cidadania. 6. Formação humanística do Engenheiro: Conhecimento de idiomas estrangeiros; A importância da comunicação técnica (oral e escrita). 7. Características desejáveis do Engenheiro moderno: O novo cenário – Globalização; Capacidade de trabalho em equipe; Habilidade empreendedora; Visão de futuro. 8. As Grandes Áreas e as habilitações na EPUSP; Conceitos básicos, campos profissionais, perspectiva de atuação e empregabilidade.

PCC-2100 Desenho para Engenharia I

2 créditos

Introdução à metodologia de projeto. 2. Traçado de linhas e letras em esboços. 3. Teoria geral das projeções – centro próprio. 4. Teoria geral das projeções – centro impróprio. 5. Projeções axonométricas. 6. Projeções oblíquas.7. Vistas ortográficas principais. 8. Vistas ortográficas seccionais. 9. Vistas ortográficas auxiliares. 10. Normas e convenções. 11. Cotagem. 

PQI-2100 Química Tecnológica Geral

5 créditos

Aulas Teóricas: 1. Ligações químicas em materiais metálicos; 2. Eletroquímica; 3. Corrosão de materiais metálicos; 4. Ligações químicas em materiais poliméricos; 5. Principais mecanismos e técnicas de polimerização; 6. Degradação de polímeros: térmica, por radiação e por solventes; 7. Ligacões químicas em materiais cerâmicos; 8. Tensoativos; 9. Lubrificantes; 10. Combustão e Combustíveis; 11. Química Ambiental. Aulas de Laboratório: 1. Análise de misturas gasosas; 2. Poder calorífico de combustíveis; 3. Viscosidade de óleos lubrificantes; 4. Pilhas e acumuladores; 5. Obtenção e caracterização de revestimentos ; 6. Tensoativos; 7. Corrosão galvânica e passivação; 8. Medida do índice de fluidez de um polímero; 9. Polimerização em emulsão de acetato de vinila; 10. Monitoramento “on-line” de corrosão

FEP-2195 Física Geral e Experimental para Engenharia I

4 créditos

Noções de Metrologia - Sistema Internacional de Unidade. Introdução à teoria de medidas - aula prática. Cinemática do ponto - movimento unidimensional: introdução da noção intuitiva de limite, derivada e intergral definida. Cinemática do ponto - movimento no espaço: introdução do conceito de vetor, operações com vetores - experiência da “queda livre”. Leis de Newton - o referencial inercial, a definição de massa, a quantidade de movimento. Aplicações da Lei de Newton: balanças, roldanas, plano inclinado, tração, peso aparente, força de atrito estático e dinâmico, força centrípeta, força de arraste e velocidade terminal. Trabalho, energia cinética e potencial: potência; força variável - aplicações a uma mola. Conservação da energia - Forças dissipativas. Conservação da quantidade de movimento - colisões, experiência - choque bidimensional. Teoria Cinética dos Gases: interpretação microscópica dos conceitos de temperatura e pressão; calor específico.
Disciplinas do 2o semestre

MAT-2454 Cálculo Diferencial e Integral para Engenharia II 

4 créditos

Funções de duas ou mais variáveis: limites, continuidade, diferenciabilidade. Gradiente. Regra da cadeia. Teorema do Valor Médio. Derivadas de ordem superior. Teorema de Schwarz (enunciado). Fórmula de Taylor. Máximos e Mínimos. Multiplicadores de Lagrange.

MAT-2458 Álgebra Linear para Engenharia II

4 créditos

1. Transformações lineares. 2. Matrizes de transformações lineares. 3. Determinantes. 4. Valores próprios. 5. Diagonalização de Matrizes.6. Equações diferenciais lineares. 7. Produto interno. 8. Espaços Euclidianos.9. Formas Quadráticas. 10. Aplicações às quádricas.

MAP-2121 Cálculo Numérico

4 créditos

1- Erros de arredondamento. 2- Zeros de funções: localização, determinação por métodos iterativos, precisão pré-fixada, zeros reais de polinômios. 3- Sistemas de equações algébricas lineares: método de eliminação de Gauss, condensação pivotal, refinamento da solução, inversão de matrizes; método iterativo de Gauss-Seidel, critério das linhas e de Sassenfeld. 4- Aproximação de funções: mínimos quadrados, polinômios ortogonais. 5- Interpolação: diferenças finitas, interpolação polinomial. 6- Integração numérica: método dos trapézios e método de Simpson.

PCC-2101 Desenho para Engenharia II

2 créditos

1. Geometria descritiva. 2. Geometria cotada. 3. Sistema de modelamento geométrico. 4. Modelamento por arestas. 5. Modelamento por superfícies (B-Rep). 6. Modelamento de sólidos  (CSG). 7. Tonalização de modelos geométricos. 8. Introdução ao projeto assistido por computador.

PME-2100 Mecânica I

4 créditos

1. Estática elementar incluindo 1.1 sistemas de forças, 1.2 sistemas equivalentes de forças, 1.3 sistemas paralelos  Centro de Massa, 1.4 condições de equilíbrio, 1.5 sistemas  vinculados e aplicações. 2. Cinemática do corpo rígido incluindo 2.1 aceleração e velocidade angulares, 2.2 vínculo cinemática do corpo rígido, 2.3 rotação em torno de um eixo fixo, 2.4 movimento plano e centro de rotação, 2,5 composição de movimentos, 2,6 composição de movimentos de rotação. 3. Dinâmica do ponto incluindo 3.1 princípios da dinâmica do ponto, 3.2 teorema da resultante, 3.3 da energia cinética, 3.4 teorema da quantidade de movimento. 4. Dinâmica do corpo rígido incluindo 4.1 teorema do movimento do centro de massa, 4.2 teorema da energia cinética para um sistema de partículas, 4.3 teorema do momento angular para um sistema de partículas, 4.4 teorema da energia cinética para o corpo rígido, 4.5 teorema do momento angular para um corpo rígido e 4.6 aplicações elementares - problemas no plano.

FEP-2196 Física para Engenharia II

4 créditos

Movimento de rotação - torque e momento angular: forças centrais - sistemas de coordenadas cartesianas, polares, cilíndricas esféricas e de Frenet. Gravitação e movimento planetário. Oscilações: movimento amortecido e forçado; ressonância. Ondas mecânicas em meio material; acústica, efeito doppler, ultra-som, barreira do som - Cone de Mach. Relatividade Restrita: experiências cruciais - hipóteses novas e surgimento de novo paradígma - espaço, tempo e massa relativos.

FEP-2198 Laboratório de Física para Engenharia II

2 créditos 

Medidas Físicas e introdução ao cálculo de desvios. Estrutura de Ponte de Treliça. Roda de inércia. Forças centrais. Cordas vibrantes.

Atrito. Pêndulo de torção.

PMT-2100 - Introdução à Ciência dos Materiais para Engenharia

(1) Utilização de diferentes materiais metálicos, cerâmicos e poliméricos: materiais metálicos, cerâmicos, poliméricos, compósitos; conceituação de ciência e engenharia de materiais; aplicações dos diversos tipos de materiais; ligações químicas: primárias e secundárias; relação entre tipos de ligações dos materiais e suas propriedades; (2) Estrutura da matéria: estrutura dos sólidos: sólidos cristalinos: estrutura cristalina (metálicos, cerâmicos e poliméricos); empacotamento atômico; sólidos amorfos: metálicos, cerâmicos e poliméricos; sólidos parcialmente cristalinos; Defeitos em sólidos: defeitos puntiformes; defeitos de linha (discordâncias); Defeitos planos ou bidimensionais; (3) Formação da microestrutura: Diagrama de fases; Difusão; Transformação de fases; (4) Relação microestrutura, propriedades, processamento: processamento dos materiais metálicos; processamento dos materiais cerâmicos; processamento dos materiais poliméricos; degradação de materiais (corrosão e desgaste); propriedades dos materiais; seleção de materiais 

Grande Área Mecânica

Disciplinas do 3o semestre

MAT-2455 Cálculo Diferencial e Integral III

4 créditos

1- Transformações entre espaços reais; Jacobiano. 2- Integrais duplas e triplas. 3- Mudança de variáveis em integrais; coordenadas cilíndricas e esféricas. 4- Integrais curvilíneas e de superfície.5- Teoremas de Green, Gauss e Stokes. 6- Interpretações físicas do gradiente, divergente e rotacional. 7- Campos conservativos. 8- Aplicações: Lei de indução de Faraday, Equação da Continuidade em fluidos.

FGE-2295 Física para Engenharia III

2 créditos

Eletrostática. Corrente elétrica. Magnetostática. Indução eletromagnética. Equações de Maxwell. Campos elétricos e magnéticos na matéria

FGE-2297 Laboratório de Física para Engenharia III

4 créditos

Multímetro. Balança eletrostática. Elementos resistivos lineares e não lineares. Balança de corrente. Movimento de partículas carregadas em campos elétricos e magnéticos. Osciloscópio, carga e descarga de capacitores.

PEF-2202 Introdução à Mecânica dos Sólidos

4 créditos

Estática. Esforços solicitantes. Mecânica dos sólidos deformáveis: tensões, deformações, equações constitutivas, classificação dos materiais estruturais. Teoria de barras: hipótese de Navier. Tração e compressão simples. Torção de eixos e tubos. Flexão de vigas: tensões normais e tangenciais. Deformações na flexão: linha elástica de barras retas.

PRO-2203 Economia e Engenharia Econômica

4 créditos

Microeconomia: oferta, demanda e mercado, elasticidade e estruturas de mercado (concorrência perfeita, oligopólio e monopólio). Macroeconomia: teoria geral do emprego, juros e moeda; sistema financeiro e o Banco Central; inflação, recessão e endividamento; Economia Brasileira. Engenharia Econômica: matemática financeira; métodos equivalentes para seleção de alternativas, depreciação e exaustão – modelos e legislação, problemas de substituição de equipamentos e baixa, análise de projetos.

PME-2200 Mecânica B

4 créditos

Curvas cinemáticas e dinâmica do ponto no espaço. Princípio de D’Alembert. Dinâmica do corpo rígido:  teoremas gerais, aplicações : giroscópio , movimento de um corpo em 3D. Teoria elementar de choque. Introdução a  mecânica  analítica: vínculos, coordenados generalizados; PTV  ( Princípios dos Trabalhos Virtuais) e Princípios de  D’Alembert; Equação de Lagrange , sistemas  holônomos; aplicações no espaço;  pequenas oscilações; funções de dissipação  de Rayleigh

PMR-2201 Introdução ao Projeto de Sistemas Mecânicos

6 créditos

A - Aulas Expositivas: 1. Uso da linguagem gráfica em Engenharia Mecânica. 2. Ajustes e Tolerâncias. 3. Elementos de Fixação. 4. Mancais. 5. Acoplamentos Cubo-Eixo e Eixo-Eixo. 6. Elementos de Transmissões Mecânicas. 7. Conceitos de Processos de Fabricação. B - Aulas Práticas: 1. Dissecção Mecânica – Especificação funcional. 2. Desenho de Conjunto – Perspectiva Isométrica. 3. Desenho de Conjunto – Perspectiva Cavaleira. 4. Desenho de Conjunto: Leitura e Execução. 5. Desenho de Fabricação: Leitura e Execução. 6. Concepção e Especificação Técnica – Metodologia do Projeto – Síntese de Soluções. 7. Escolha da Solução – Desenho de Conjunto: Execução. 8. Visitas a Indústrias de Fabricação Mecânica.

Disciplinas do 4o semestre

MAT-2456 Cálculo Diferencial e Integral IV

4 créditos

1- Integrais impróprias. 2- Seqüências e séries de funções. 3- Critérios de convergências pontual e uniforme. 5- derivação e integração termo-a-termo. 6- Séries de potências. 7- Séries de Fourier. 8- Equações diferenciais lineares com coeficientes constantes e com coeficientes variáveis. 9- Resolução de equações diferenciais por séries.

FAP-2296 Física para Engenharia IV

4 créditos

Ondas eletromagnéticas no vácuo e em dielétricos. Polarização. Reflexão e refração. Interferência. Difração. Bases da mecânica quântica. Spin do elétron e princípio de Pauli. Números quânticos. Tabela periódica dos elementos. Desintegração nuclear

FAP-2298 Laboratório de Física IV

2 créditos

Circuitos de corrente alternada. Ressonância em circuito RLC. Óptica física. Espectroscopia óptica. Determinação da razão e/m do elétron

PME-2230 Mecânica dos Fluidos I

6 créditos

1. Definição de fluido. Meios contínuos. Noção de tensão e pressão. Manometria. 2. Propriedades físicas dos fluidos. 3. Análise dimensional e semelhança. 4. Cinemática dos fluidos. 5. Introdução à teoria do movimento elementar da partícula fluida. 6. Introdução à mecânica dos corpos fluidos. Tubo de corrente, valores médios na seção. Teorema de Transporte de Reynolds. 7. Equações fundamentais: Continuidade, Energia Cinética, Quantidade de Movimento, Momento da Quantidade de Movimento. 8. Introdução à dinâmica dos fluidos reais – escoamento interno e externo. 9. Introdução às turbomáquinas. 10. Experiências de Laboratório: Forças de arrasto e sustentação em um corpo; Técnicas e instrumentação para medição de pressão; Determinação de propriedades físicas de um fluido; Aplicação da Análise Dimensional e Semelhança; Experiência de Reynolds – perdas em movimento laminar; Perda de carga em movimento turbulento; Medidores de vazão.

PEA-2388 Eletricidade Geral

4 créditos

Estudo de circuitos em Corrente Contínua; Estudo de circuitos monofásicos em Corrente Alternada; Estudo de circuitos monofásicos em Corrente Alternada; Estudo de circuitos trifásicos em Corrente Alternada; Eletromagnetismo; Transformadores; Motores elétricos; Condutores e dispositivos de proteção; Fornecimento de energia e tarifas; Proteção contra descargas atmosféricas e aterramento

PMR-2202 Introdução à Manufatura Mecânica

4 créditos

A - Aulas Expositivas: 1. Introdução aos Sistemas de Manufatura. 2. Aspectos Relevantes ao Trabalho em Oficinas Mecânicas. 3. Propriedades e Comportamento Mecânico dos Materiais na Fabricação. 4. Processos de Fundição. 5. Processos de Sinterização. 6. Tratamentos Térmicos e de Superfícies. 7. Processos de Conformação Plástica. 8. Processos de Usinagem. 9. Controle Numérico e Centros de Usinagem. 10. Processos Não-convencionais de Fabricação. 11. Processos de Junção e de Corte. 12. Fabricação de Peças de Plástico, Cerâmica e Materiais Compostos. 13. Análise da Capacidade dos Processos de Fabricação, Planejamento e Controle de Qualidade. 14. Sistemas de Manufatura e Estratégias de Produção. 15.Efeitos Ambientais das Atividades de Manufatura. B - Aulas Práticas: 1. Ferramentas de Bancada. 2. Torneamento. 3. Fresamento. 4. Retífica. 5. Eletroerosão. 6. Centros de Usinagem com Comando Numérico. 7. Instrumentos de Medição. 8. Soldagem a Arco Elétrico. 9. Montagem.

PRO-2201 Estatística I

4 créditos

Estatística Descritiva. Cálculo de Probabilidades e Variáveis Aleatórias. Distribuições de Probabilidades : Binomial, Poisson, Uniforme, Exponencial e Normal. Amostragem e Distribuições Amostrais (t, qui-quadrado e F). Inferência Estatística: Estimação e Testes de Hipóteses. Análise de Variância. Análise de Regressão e Correlação. Noções de Controle Estatístico de Processos (Gráficos de Controle e Inspeção por Amostragem)

Engenharia Mecânica

Disciplinas do 5o semestre

PME-2300 Mecânica dos Sólidos I

4 créditos

Critérios de resistência (Tresca e von Mises); Análise de estruturas hiperestáticas; Flambagem de barras.

PME-2320 Metodologia do Projeto I

2 créditos

1. Introdução ao Projeto de Engenharia. 2. Ciclo de Produção e Consumo. 4. Análise do Valor em Projetos. 5. Técnicas de Geração de Idéias. 6. Estudo de Viabilidade. 7. Projeto Básico. 8. Análise de Estabilidade, Sensibilidade e Compatibilidade. 9. Simulação e Otimização. 10. Projeto Executivo.

PME-2330 Mecânica dos Fluidos II

4 créditos

Teoria: 1. Dinâmica dos fluidos perfeitos; equação de Euler. 2. Estática. 3. Movimento plano. Introdução à aerodinâmica aplicada e escoamento ao redor de perfis. 4. Equação de Navier-Stokes - Dinâmica dos fluidos reais em movimento laminar. 5. Camada Limite. Laboratório: 1. Medição de velocidade - Tubo de Pitot em água e ar. 2. Empuxo de Arquimedes. 3. Estudo de perfis em túnel de vento - escoamento em torno de cilindros. 4. Estudo de perfis em túnel de vento - escoamento em torno de perfis aerodinâmicos (asa). 5. Analogias reo-elétricas de escoamento plano.

PME-2340 Termodinâmica I

6 créditos

Toria: 1. Introdução e conceitos fundamentais. 2. Substâncias puras. 3. Trabalho e calor. 4. Primeiro princípio da termodinâmica. 5. Segundo princípio. 6. Entropia. 7. Ciclos térmicos, motores e frigoríficos. 8. Irreversibilidade e disponibilidade. Laboratório: 1. Estudo de processo termodinâmico sistema cilindro-embolo. 3. Estudo de um processo politrópico. 4. Avaliação de ciclo térmico.

PME-2341 Vibrações

6 créditos

Balanceamento. Vibrações de sistemas com um grau de liberdade. Resposta a excitações harmônicas. Vibrações forçadas devido a excitações genéricas. Transmissão e isolamento de vibrações. Vibrações com dois graus de liberdade Projeto de supressores de vibração. Sistemas com vários graus de liberdade. Vibrações em sistemas contínuos.

PMR-2331 Projeto de Mecanismos

4 créditos

Máquinas, mecanismos e pares cinemáticos: apresentação, definição e classificação. Graus de mobilidade dos mecanismos planos e tridimensionais. Análise cinemática - deslocamentos, posições, velocidades e acelerações. Análise dos esforços em mecanismos: dimensionamento dos motores e de suas peças. Programas de computador disponíveis comercialmente para análise de mecanismos. Síntese (projeto) de mecanismos posicionadores, geradores de trajetória e de função - métodos analíticos. Programas de computador disponíveis comercialmente para projeto de mecanismos. Balanceamento de mecanismos planos. Otimização no projeto de mecanismos. Mecanismos de camo e seguidor. Determinação dos perfis dos camos - métodos analíticos. Projeto de camos e seguidores de alta velocidade.

Disciplinas do 6o semestre

PEA-2489 Laboratório de Eletricidade Geral

2 créditos

1. Visão e Iluminação - Fontes luminosas. 2. Energia, Potência e Fator de Potência. 3. Condutores e dispositivos de proteção. 4. Dispositivos de comando. 5. Motores trifásicos – ligações. 6. Motores trifásicos - partida e operação.

PME-2310 Materiais para Construção Mecânica

4 créditos

Materiais para aplicação estrutural em engenharia mecânica. Materiais metálicos para construção mecânica. Materiais para ferramentas. Materiais para revestimentos de superfícies. Materiais poliméricos. Materiais cerâmicos. Materiais compósitos. Relação microestrutura-propriedade, e tratamentos térmicos, mecânicos e termoquímicos. Transformação isomorfas; eutética, eutetóide e peritética. Curvas de resfriamento e estruturas. Tratamentos térmicos e curva TTT. Tratamentos termoquímicos. Métodos de engenharia de superfícies. Relação entre propriedades relevantes para projeto com microestrutura e processo de fabricação.

PME-2350 Mecânica dos Sólidos II

4 créditos

1. Conceito de tensão; componentes normal e cisalhante do vetor tensão; notação empregada; tensor das tensões. 3. Equações diferenciais de equilíbrio. 3. Conceito de deformação; tipos de alongamentos; tensor das deformações. 4. Lei de Hooke generalizada. 5. Método de solução de um problema geral da Teoria da Elasticidade. 6. Aplicações usando a Teoria da elasticidade. 7. Fundamentos da Teoria da Plasticidade. 8. Aplicações usando a Teoria da Plasticidade.

PME-2360 Transferência de Calor

4 créditos

Teoria: 1. Introdução: modos de transferência de calor e leis básicas. 2. Condução em regime permanente, uni e multidimensional. Aletas. Condução em regime transitório. 3. Convecção no escoamento interno a tubos e no escoamento sobre corpos. Convecção em sistemas com mudança de fase. 4. Radiação térmica: propriedades e leis fundamentais. Troca de calor por radiação entre duas superfícies. Radiação solar: aproveitamento. 5. Trocadores de calor: tipos, métodos de projeto. Laboratório: 1. Estudo de condução uni e multidimensional. 2. Avaliação de fenômeno de convecção forçada. 3. Avaliação de fenômeno de radiação e convecção natural. 4. Avaliação do desempenho de um trocador de calor.

PME-2370 Sistemas Lineares e Modelagem

6 créditos

1. Modelagem de sistemas mecânicos, elétricos, fluidos e térmicos. 2. Introdução a técnicas de generalização em modelagem de sistemas. 3. Série e transformada de Fourier. 4. Transformada de Laplace e aplicações em modelos dinâmicos. 5. Funções de transferência. 6. Sistemas lineares contínuos no domínio do tempo e aplicações. 7. Resposta transitória e resposta em freqüência de sistemas lineares contínuos no tempo. 8. Sinais em função do tempo e da freqüência para análise de sistemas lineares. 9. Estabilidade de sistemas lineares e critérios no tempo e freqüência. 10. Sistemas lineares contínuos no tempo na forma de equações de estado. 11. Sistemas discretos lineares e a transformada Z. 12. Solução de equações de diferenças para sinais discretos. 13. Sinais discretos no domínio do tempo e freqüência. 14. Noções de estabilidade e análise transitória de sistemas discretos. 15. Sistemas lineares discretos no tempo na forma de equações de estado. 16. Filtros digitais e aplicações.
PME-2380 Propriedades e Seleção de Materiais para Engenharia Mecânica

4 créditos

1. Introdução à propriedades mecânicas dos materiais, revisão de elasticidade, conceito de resistência ideal, deformação de monocristais. Deformação de polímeros. 2. Critérios de seleção de materiais. Índice de desempenho. Seleção de materiais e análise de seu comportamento para aplicações sob a ação de cargas: estáticas. 3. Tensões e deformações principais, critérios de escoamento, teoria das discordâncias. 4. Mecanismos de endurecimento dos materiais (solução sólida, precipitação, encruamento e transformação martensítica). 5. Conceitos de mecânica da fratura Tenacificação de cerâmicas. Seleção de materiais e análise de seu comportamento para aplicações sob a ação de cargas impulsivas. 6. Fadiga. Seleção de materiais e análise de seu comportamento para aplicações sob a ação de cargas dinâmicas. 7. Deformação em alta temperatura. Seleção de materiais e análise de seu comportamento para aplicações em elevadas temperaturas. 8. Seleção de materiais e seu comportamento quando submetidos a solicitações tribológicas (desgaste e atrito) e quando sob a exposição em meios corrosivos. Corrosão sob tensão. 9. Seleção de materiais sob o ponto de vista de fabricação e de engenharia de superfícies.

PMR-2351 Fabricação Mecânica

4 créditos

Parte A: A.1. Revisão dos Principais Processos de Fabricação; A.2. Fundamentos e Aplicações dos Processos de Fabricação com Remoção de Material (Usinagem); A.3. Fundamentos e Aplicações dos Processos de Fabricação sem Remoção de Material (Conformação Plástica); Parte B: B.1. Interpretação de Tolerâncias para Fabricação de Conjuntos Acoplados; B.2. Planejamento da Fabricação: Métodos e Processos; B.3. Qualidade. Controle Estatístico da Fabricação; B.4. Automação e Integração dos Processos de Manufatura.

PMR-2371 Elementos de Máquinas I

4 créditos

Teorias de Falha: 1. Falha por deformação excessiva; 2. Falha por deformação permanente: von Mises, Tresca, Coulomb-Mohr; 3. Falha por fadiga: Goodman, Soderberger, Gerber; 4. Falha por impacto; 5. Falha por instabilidade: flambagem; 6. Falha por desgaste: tensões de Hertz. Análise e dimensionamento de componentes mecânicos: 1. . Eixos : dimensionamento e análise para diversos modos de falha.  Especificação de elementos de fixação. 2. Engrenagens: dentes retos, helicoidais, cônicas e rosca-sem-fim. Geometria. Esforços de contacto. Tensões de raiz e contacto. Uso de fórmulas da AGMA. 3. Molas: helicoidais e planas.4. Parafusos de fixação e potência.

Disciplinas do 7o semestre

PME-2380 Propriedades e Seleção de Materiais para Engenharia Mecânica

2 créditos

1. Introdução à propriedades mecânicas dos materiais, revisão de elasticidade, conceito de resistência ideal, deformação de monocristais. Deformação de polímeros. 2. Critérios de seleção de materiais. Índice de desempenho. Seleção de materiais e análise de seu comportamento para aplicações sob a ação de cargas: estáticas. 3. Tensões e deformações principais, critérios de escoamento, teoria das discordâncias. 4. Mecanismos de endurecimento dos materiais (solução sólida, precipitação, encruamento e transformação martensítica). 5. Conceitos de mecânica da fratura Tenacificação de cerâmicas. Seleção de materiais e análise de seu comportamento para aplicações sob a ação de cargas impulsivas. 6. Fadiga. Seleção de materiais e análise de seu comportamento para aplicações sob a ação de cargas dinâmicas. 7. Deformação em alta temperatura. Seleção de materiais e análise de seu comportamento para aplicações em elevadas temperaturas. 8. Seleção de materiais e seu comportamento quando submetidos a solicitações tribológicas (desgaste e atrito) e quando sob a exposição em meios corrosivos. Corrosão sob tensão. 9. Seleção de materiais sob o ponto de vista de fabricação e de engenharia de superfícies.

PME 2421 Elementos de Máquinas II 

4 créditos

I – Uniões: Rebites – Tipos e dimensionamento, Soldagem – Métodos de soldagem e dimensionamento, Colagem – Seleção do adesivo e dimensionamento. II – Transmissões por correntes: Tipos (rolos, silenciosa, buchas), construção, seleção da corrente, projeto do sistema de transmissão. III – Transmissões por correias: Tipos (plana, trapezoidal, dentada), construção, seleção da correia, projeto do sistema de transmissão. IV – Mancais de deslizamento: Noções básicas de lubrificação, Tipos de mancais de deslizamento, dimensionamento. V – Mancais de rolamento: Tipos de mancais de rolamento, Vida, Carga cúbica média, Capacidades de carga – Estática e dinâmica, Seleção do mancal. VI – Freios: Tipos (Fita, sapatas, disco), Dimensionamento, Projeto do sistema de frenagem – inclui seleção do acionamento (Solenóide, pistão pneumático ou hidráulico, manual). VII – Embreagens: Tipos e dimensionamento VIII – Acoplamentos: Tipos e seleção.

PME 2431 Metodologia do Projeto II 

2 créditos

Otimização de Projeto. Gestão de Projetos. Planejamento e Organização. Qualidade em Projeto. Sistema de Qualidade em Projeto. Garantia da Qualidade em Projeto. Previsão e Análise de Confiabilidade. Manutenibilidade no Projeto. Quantificação da Segurança. Projeto e Meio Ambiente. Ergonomia. Propriedade Industrial.

PME 2441 Termodinâmica II 

2 créditos

Relações termodinâmicas. Misturas e soluções. Ar úmido. Soluções ideais. Reações químicas. Combustão. Entropia de formação. Equilíbrio químico e da fase de Gibbs. Introdução a termodinâmica dos processos reversíveis.

PME 2451 Medição de Grandezas Mecânicas 

4 créditos

1.Introdução: experimentação e medição em engenharia, sistemas de unidades, padrões. 2.Sistemas e instrumentos de medição: princípios de funcionamento e modelagem de instrumentos específicos (extensômetros elétricos, potênciomentros, sensores piezelétricos, sensores capacitivos, termopares, etc.). 3. Características estáticas de sistemas de medição: linearidade, resolução, sensibilidade estática, precisão, exatidão, etc. 4. Características dinâmicas de sistemas de medição: resposta transitória e resposta em freqüência de sistemas de medição. 5. Noções básicas de aquisição e tratamento de sinais: amplificadores, filtros, sistemas de aquisição de dados, introdução à análise espectral.

PME 2461 Trocadores de Calor e Massa 

2 créditos

Fundamentos de transferência de massa. Correlações de transferência de calor e massa convectiva. Equipamentos de transferência de calor e de massa. Geometria de superfícies de transferência de calor. Geometria de superfícies de transferência de massa. Curvas de equilíbrio e de operação. Cálculo de trocadores de calor - método F. Cálculo de trocadores de calor - método da efetividade. Cálculo de trocadores de massa - problema equivalente. Exemplos de cálculos de trocadores.

PME 2471 Controle e Aplicações 

4 créditos 

1. Diagrama de blocos e sua álgebra. 2. Princípios básicos da realimentação. 3. Controlador PID e aplicações industriais (sistemas pneumáticos e hidráulicos). 4. Sintonia de controladores PID: Ziegler-Nichols, alocação de pólos, anti-windup. 5. Compensadores em avanço, atraso e avanço-atraso. 6. Método de projeto usando lugar das raízes. Compensação. 7. Métodos de projeto no domínio da freqüência: diagramas de Bode, Nyquist e Nichols. Compensação. 8. Sensibilidade e robustez. Limitantes do desempenho: atraso e sistemas de fase não mínima. 9. Projeto no espaço de estados: vantagens e introdução aos conceitos de controlabilidade e observabilidade. 10. Lei de controle usando realimentação total de estados. 11. Alocação de pólos e pólos dominantes. 12. Projetos de estimadores: ordem completa e reduzida. 13. Introdução ao controle ótimo: linear quadrático e linear quadrático gaussiano, 14. Noções de robustez e sensibilidade ao erro. 

Laboratório: 1.Experimento para controle de temperatura ; 2.Experimento para controle de posição; 3.Experimento para controle de nível de tanques ligados em série.

PME 2481 Termodinâmica dos Fluídos Compressíveis e Aplicações 

2 créditos

Introdução. Revisão de Termodinâmica e Mecânica dos Fluidos. Equacionamento das equações de balanço – caso unidimensional. Equação da Pressão-Energia. Equação da Pressão-Energia de estagnação.Estados de referência. Escoamento adiabático. Escoamento isoentrópico. Escoamento com choques estácionários e móveis. Aplicação em bocais, difusores, tunéis de vento. Escoamento de Fanno. Escoamento de Rayleigh. Escoamento unidimensional generalizado – casos com adição de massa, mudança de fase, reação química, perdas concentradas, escoamento geral. Introdução ao escoamento bi-dimensional: escoamento de Prandtl-Meyer e onda de choque oblíquas. Escoamento em turbinas a gás ou reatores de aviação.

PMR 2433 Eletrônica Analógica e Digital 

4 créditos

Geradores de tensão e corrente; Elementos passivos; Dispositivos Eletrônicos; Amplificadores operacionais e suas aplicações em Engenharia Mecânica; Filtros Ativos; Sistemas de numeração e álgebra booleana; Portas lógicas; Circuitos combinatórios; Circuitos seqüenciais; Aplicação em controladores lógicos; Conversores AD e DA; Aplicações de eletrônica analógica e digital em Engenharia Mecânica.

Disciplinas do 8o semestre

PME 2433 Projeto de Máquinas 

2 créditos

I – Revisão de Desenho Técnico: Normas e procedimentos. II- Elementos de máquinas: Uniões, transmissões, mancais, molas, acoplamentos. III – Fabricação: Usinagem, conformação plástica, fundição. IV – Materiais de construção mecânica (aços, alumínio, ferro fundido, polímeros, compósitos, madeira, cerâmicos) e tratamentos térmicos, químicos, eletro-químicos. V – Metodologia de projeto

PME 2443 Microprocessadores e Controle Digital 

4 créditos

1. Sistemas discretos lineares e a transformada Z. 2. Filtros digitais e aplicações 3. Solução de equações de diferenças para sinais discretos. 4. Noções de estabilidade e análise transitória de sistemas discretos. 5. Sistemas lineares discretos no tempo na forma de equações de estado. 6. Estabilidade de sistemas de controlador discreto e contínuo no tempo. 7. Síntese e análise de controladores digitais 8. Noções de programação de processadores.

Laboratório: controle de posição de motor de passo; medida de distância utilizando ultrasom; controle digital da vibração de uma viga flexível.

PME 2453 Máquinas de Fluxo 

5 créditos

1. Energia :formas, potencial e reservas, inconvenientes. 2. Máquinas de transformação de energia : análise energética, rendimentos, parâmetros de escolha, equação fundamental, semelhança. 3. Cavitação : conceito, identificação, combate, parâmetros. 4. Aproveitamentos hidro e termo-elétricos: tipos de aproveitamento, configurações, bombas-turbina, turbinas hidráulicas, a vapor e a gás, instalações, transformação de energia em turbinas. 5. Sistemas de Recalque: ponto de funcionamento, instalação, regulação, Bombas formas construtivas, características principais, transf. de energia em bombas. 6. Escoamento transitório: equacionamento, sol. gráfica e numérica, sistemas de proteção. 7. Laboratório: componentes de um sistema hidráulico; levantamento de curvas características de bombas e turbinas.

PME 2463 Introdução à Qualidade 

2 créditos

Introdução e conceitos básicos. Aplicações da estatística na gestão de processos. Sistemas de gestão. Gestão de suprimentos. Qualidade em serviços. Técnicas avançadas para a Qualidade Total. Custos da Qualidade. Gestão para a excelência do desempenho.

PME 2479 Máquinas Térmicas 

4 créditos

Geradores de vapor d'água: tipos, constituição, equipamentos auxiliares, operação, pré-dimensionamento mecânico e térmico. Uso do vapor d'água: processos industriais. Compressores e Ventiladores: tipos, componentes, equipamentos auxiliares, operação, eficiência e critérios de seleção. Motores de combustão interna: classificação, combustíveis, componentes, operação, eficiência, curvas carcaterísticas. Laboratório: ensaio de motor de combustão interna; ensaio de ciclo motor a vapor; ensaio de compressor a ar; ensaio de ventilador axial.

PMR 2485 Automação FluidoMecânica 

4 créditos

1. Introdução aos sistemas fluidomecânicos de transformação e transmissão de energia. 2. Sistemas de transformação de energia mecânica em hidráulica - Bombas. 3. Sistemas de transformação de energia hidráulica em mecânica - "Motores" e Atuadores. 4. Sistemas de Comando e Controle da Vazão. 5. Sistemas de Controle da Pressão. 6. Sistemas de Controle de Proporcional. 7. Circuitos Hidráulicos. 

PME 2521 Motores de Combustão Interna 

4créditos

Componentes e Aplicações de motores de combustão interna. Cilcos termodinâmicos. Diagramas para misturas combustíveis / ar. Cálculo de ciclos. Combustão nos motores de ignição por faísca conbustão nos motores diesel. Anomalias de combustão. Câmaras de Combustão para motores de ignição por faísca e combustão expontânea. Motores a álcool. Admissão de ar. Rendimento volumétrico. Tubos alimentadores. Índice de Mach. Dimensionamento de válvulas. Influência da tubulação de admissão. Lavagem nos motores de dois tempos. Combustíveis de Origem vegetais para motores diesel. Propriedades. Especificações. Relação combustível / ar. Carburação. Carburadores. Dispositivos. Sistemas de injeção. Bombas injetoras. Sistemas de ignição. Componentes. Características. Sistemas transistorizados. Perdas de calor em motores. Resfriamento. Controle temperatura. Dinâmica dos sistemas biela-manivela. Equilíbrio de forças devido à pressão dos gases e da inércia. Cargas nos mancais. Vibração por torsão e flexão. Amortecedores de vibração. Válvulas. Comandos. Materiais. Lubrificação. Filtros. Sistemas de partida. Silenciadores. Controle de poluição. Materiais. Fabricação. Projeto. Turbina a gás. Componentes. Características do ciclo básico. Ciclos melhorados. 

PHD2218 Ciências do Ambiente

2 créditos

ECOLOGIA GERAL: A crise ambiental e as leis da física. Fluxo de Energia nos ecossistemas, cadeias alimentares, sucessão ecológica e ciclos biogeoquímicos. Dinâmica das populações. Base para o desenvolvimento sustentável. POLUIÇÃO AMBIENTAL E SEU CONTROLE: O conceito de poluição e seu controle (medidas estruturais e não estruturais). A hidrosfera: usos e requisitos de qualidades das águas parâmetros característicos da água. Poluição: fontes e poluição biodegradação, poluentes tóxicos e metais pesados, comportamento dos poluentes no meio aquático, modelo matemático de dispersão (Street-Phelps). Poluição em lagos: estratificação térmica e eutrofização , monitoramento da poluição da água, poluição difusa urbana e rural. Estudo de caso: a poluição do rio Tietê na região metropolitana de São Paulo. A litosfera: origem, composição e formação dos solos, erosão e seu controle. Poluição do solo rural: fertilizantes, defensivos agrícolas, formas alternativas de controle de pragas do solo urbano, Formas de disposição do lixo urbano: compostagem, incineração e aterro sanitário. Resíduos: fontes, efeitos sobre a saúde e disposição do lixo atômico. O programa nuclear brasileiro e suas implicações no meio ambiente. A Atmosfera: poluição global efeito estufa e camada de ozônio. Poluição local e regional: smog industrial e fotoquímico, efeitos da poluição do ar. Meteorologia e dispersão de poluentes: o modelo gaussiano de dispersão de plumas, controle da poluição do ar nas grandes cidades brasileiras. Poluição sonora. PLANEJAMENTO AMBIENTAL INTEGRADO: A crise energética, fontes alternativas de energia. O problema energético brasileiro, análise econômica, relação benefício-custo, externalidade e benefícios secundários, análise multiobjetivo, as fases do planejamento, planejamento conciliado por metas, instrumentos de planejamento e gestão: alocação de custos, cobrança pelo uso dos recursos naturais, principio poluidor-pagador, outorga de uso de recursos naturais, avaliação de impactos ambientais: descrição geral, indicadores de impacto, métodos quantitativos, RIMA, aspectos legais e institucionais do controle ambiental.

Disciplinas do 9o semestre

PRO2410 Administração da Engenharia

4 créditos

Planejamento estratégico e estratégia competitiva. Estratégia de operações: objetivos de desempenho, fatores críticos de sucesso e padrões de produção. Administração Geral – conceitos e abordagens. Estrutura organizacional. Organização do trabalho. Análise de situações de trabalho. Engenharia Econômica. Contabilidade Geral e Administração Financeira. Sistemas de Custeio.
PME 2598 Projeto Integrado I

4 créditos

Seleção de um projeto mecânico(definido a área de interesse). Definição das funções e características do sistema mecânico selecionado(componentes, subconjuntos e conjuntos) referentes à máquinas, produtos, instalações e equipamentos mecânicos ou a processos de fabricação mecânica. Estabelecimento da seqüência de desenvolvimento do projeto da máquina, produto, instalações e equipamentos mecânicos ou do projeto de fabricação mecânica anteprojeto do sistema mecânica e avaliação econômica

Optativas:

PME 2518 Aplicações de métodos numéricos em sistemas termofluidos 

4 créditos

Solução numérica de sistemas de equações lineares e não-lineares. Métodos falso-lineares e não-lineares. Método de Newton-Raphson. Solução númerica de sistemas de equações diferenciais ordinárias e parciais. Aplicações a sistemas termofluidos: transitórios; sistemas reativos e equilíbrio, condução do calor, modos combinados de transferência de calor; escoamento ideal e escoamento viscoso. Introdução à Dinâmica dos Fluidos Computacionais

PME 2519 Fontes, conversão e conservação de energia 

4 créditos

Fontes renováveis e não renováveis de energia. Sistemas de conversão de energia. Novos sistemas: células de combustível, MHD & Solar; conversão de combustível fóssil em combustível gasosos e líquidos. Eficiência e efetividade de processos. Otimização. Redução de perdas. Cogeração.

PME 2533 Introdução à biomecânica 

4créditos

Propriedades mecânicas e modelagem de tecidos biológicos. Anatomia funcional dos membros superiores e inferiores. Sistemas de referência anatômicos. Princípios de antropometria. Cinemática da marcha humana. Técnicas de estimação de forças musculares. Modelos da contração muscular. Introdução ao controle motor.

PME 2534 Técnicas experimentais e computacionais em biomecânica e sistemas vasculares 

4 créditos

Estensometria aplicada a tecidos biológicos e biomateriais. Técnicas de identificação da cinemática do movimento humano. Baropodometria e plataforma de força. Eletromiografia. Tomografia por impedância elétrica. Técnicas computacionais e experimentais de visualização de partículas. Modelagem de articulações e músculos via software. Anemometria laser.

PME 2555 Aerodinâmica I 

4 créditos

Equações fundamentais: equações de conservação de massa, quantidade de movimento e energia; vorticidade e circulação. Coeficientes de força e momento adimensionais. Escoamento potencial: equação de Laplace e Poisson, sobreposição de escoamentos planos elementares, método dos painéis de fontes/sorvedouros, Paradoxo de D’Alembert. Escoamento ao redor de aerofólios: nomenclatura de aerofólios, a condição de Kutta, teorema de Kutta-Joukowski e Kelvin, vórtice inicial, teoria clássica do aerofólio esbelto, aerofólio com cambagem, método painéis de vórtices. Escoamento ao redor de asas finitas: arrasto induzido e efeito “downwash”, filamentos de vórtices, lei de Biot-Savart e teorema de Helmholtz, teoria da sustentação de Prandtl. Escoamento tridimensional incompressível. Escoamento ao redor de corpos rombudos: conceitos de separação do escoamento, formação de vórtices, arrasto de forma e de atrito, número de Strouhal.

PME 2553 Elementos de aeronaves e dinâmica de vôo 

4 créditos 

Elementos de aeronaves: fuselagem, asas, superfícies de controle aerodinâmico e propulsão. Sustentação e sua geração: aerofólios e asas finitas, circulação, pressão dinâmica, efeito Magnus, ângulo de ataque e o coeficiente de sustentação, separação, vórtice de ponta de asa, vórtice inicial e efeito “downwash”, asas enflexadas, asas delta. Camada limite e seu controle: arrasto devido ao atrito, “stall”, geradores de vórtices, superfícies de controle aerodinâmico. Técnicas para minimizar o arrasto. Escoamento a alta velocidade: ondas de choque, otimização da forma geométrica de perfis aerodinâmicos. Propulsão: hélice e jato, turbo-hélices e turbo-jatos, “turbo-ramjet”. Performance aerodinâmica de aeronaves. Aeronaves supersônicas e transônicas. Controle em aeronaves. Estabilidade estática e dinâmica. Decolagem e pouso.

PME 2540 Engenharia Automotiva I 

4 créditos

Aceleração e Frenagem: força, atritos, aceleração, velocidade e deslocamento em função do tempo, otimização do motopropulsor. Direção e estabilidade: geometria, elasticidade dos pneus, sobesterçamento e sobreesterçamento. Estabilidade longitudinal e lateral. Suspensão e Conforto: critérios de conforto, otimização dos parâmetros, modelos não lineares.

PME 2542 Sistemas de Transmissão em Veículos

Acoplamentos por atrito, por fluidos, conversores de torque e sincronizadores Transmissões automáticas e semi-automáticas Linhas de eixos Diferenciais, engrenagens e mancais finais Sistemas de tração nas quatro rodas
Disciplinas do 10o semestre

PME 2580 Projeto de Sistemas Mecânicos II

4 créditos

Projeto detalhado dos componentes, subconjuntos e conjuntos do produto ou dos processos de fabricação, para o projeto mecânico. Dimensionamento, seleção dos materiais e de processos de fabricação, aplicação da técnica de análise de valores. Realização de projeto, de desenhos e de listas de materiais. Estabelecimento de planos de operação, calibração e manutenção do produto ou dos equipamentos de fabricação. Avaliação econômica final e desempenho técnico do sistema mecânico. Construção de protótipo e reavaliação técnica e econômica do produto. Fabricação Experimental em instalações fabris e reavaliação técnica e econômica do processo. 

PME 2597 Estágio Supervisionado

1 crédito

Realização de estágio supervisionado, segundo regulamento fixado pelo Departamento, e elaboração do respectivo relatório. As atividades de estágio devem estar relacionadas à área de Engenharia Mecânica. 

Optativas:

PME 2512 Modelagem e simulação de sistemas termofluidos 

4 créditos

Modelagem de trocadores de calor. Modelagem de trocadores de massa. Modelagem de turbomáquinas. Modelagem de tubulações e componentes hidráulicos. Simulação de sistemas e componentes. Introdução à simulação estática e dinâmica. Exemplos de aplicação. Introdução à otimização. Técnicas de otimização: Multiplicadores de Lagrange, Métodos de busca, programação geométrica, etc. Exemplos de aplicação.

PME 2516 Controle de sistemas termofluidos 

4 créditos

Sensores, transdutores e atuadores utilizados no controle de sistemas termofluidos. Controle de grandezas fundamentais: vazão, pressão e temperatura (Exemplos de aplicação). Controle de turbomáquinas(Exemplos de aplicação). Controle de processos(Exemplos de aplicação). 

PME 2531 Mecânica dos fluidos aplicada a sistemas vasculares

4 créditos

Escoamento  Laminar e Turbulento em condutos forçados. Equações gerais, perdas de carga, aplicações a sistemas   vasculares. Propriedades físicas do sangue. Influência de suas variações na geração de patologias. Considerações do escoamento do sangue como fluido newtoniano e como fluido não newtoniano. Considerações sobre a teoria da camada limite aplicada a escoamentos viscosos, incompressíveis e internos. Fisiologia do sistema vascular. Hemodinâmica do sistema vascular e venoso e sua relação com doenças do sistema vascular periférico. Escoamento através de fistulas artério-venosas. Técnicas cirúrgicas. Estudos de caso. Técnicas de modelagem numérica e simulações in vitro aplicadas a interpretação de campos de velocidade, de pressão e de tensões cisalhantes de escoamentos em sistemas vasculares. Bombas cardíacas artificiais como sistemas complementares ao funcionamento do coração. Considerações da hidrodinâmica do sangue através destas bombas. Escoamento através de válvulas cardíacas artificiais (mitral, tricúspide, aórtica). Técnicas de redução de arrasto em escoamento através de sistemas arteriais. Instrumentação aplicada a medição de campos de velocidade, de vazão volumétrica e de pressão em sistemas arteriais. Fluxômetro eletromagnético, sistema de anemometria laser, transdutores de pressão, técnicas de visualização de escoamentos.

PME 2551 Aerodinâmica II

2 créditos

Fundamentos de escoamento compressível. Ondas normais de choque. Ondas oblíquas de choque e ondas de expansão. Escoamento compressível em bocais e difusores. Escoamento subsônico. Escoamento supersônico ao redor de aerofólios. Noções de métodos numéricos para solução de problemas supersônicos.

PME 2556 Dinâmica dos fluidos computacional

4 créditos

Álgebra linear computacional. Métodos de Diferenças Finitas e Volumes Finitos: solução de equações parabólicas, hiperbólicas e elípticas. Métodos para solução de problemas parabólicos: explícitos, implícitos e Crank-Nicolson. Solução de equações elípticas. Método das características para equações hiperbólicas. Esquema “upwind” e interpolações quadráticas para convecção. Fronteiras curvas e geração de malhas computacionais. Métodos de Elementos Finitos: princípio variacional, formulação fraca, método de Rayleigh-Ritz para o problema de Sturm-Liouville, método de Galerkin. Aplicações.

PME 2541 Engenharia Automotiva II

4 créditos

Introdução à modelagem dinâmica de sistemas. Elementos básicos de controle. Projeto e análise de sistemas de controle. Sistemas de controle aplicados a veículos. Controle de velocidade. Controle de tração. Conforto e segurança: suspensão ativa. Sistemas avançados: veículos/estradas inteligentes.

As instalações 

As disciplinas da habilitação são oferecida nas salas de aula, anfiteatros e oficinas e laboratórios abrigados no Prédio de Engenharia Mecânica e Naval, que conta com uma área construída distribuída entre salas de aula, salas de vivência, salas de estudo, biblioteca, laboratórios, 

Salas de Aula

O prédio possui 10 salas de aula disponíveis para o curso de Engenharia Mecânica com capacidade média 100 alunos.

Laboratórios Didáticos

Descrição de laboratório de graduação – Área Mecânica dos Fluidos

Os laboratórios a seguir  apresentados estão localizados nas salas MT 06, TS 10 e em um salão central do prédio dos laboratórios dos Departamentos de Engenharia Mecânica e Engenharia Mecatrônica. 

Laboratório de Mecânica dos Fluidos – Experimentos com água: são realizadas experiências fundamentais para a primeira interação com os fundamentos de Mecânica dos Fluidos. Aproximadamente 400 alunos de todas as habilitações de engenharia (exceção à Eng. Química) desenvolvem atividades neste laboratório, a cada semestre. 

O salão onde está localizado este laboratório acomoda 7 (sete) bancadas idênticas, onde igual número de grupos de alunos podem realizar experiências simultaneamente. Cada bancada possui: uma bomba radial, tubulação de aço galvanizado com distintos diâmetros, conjunto de manômetros tipo Bourdon, amperímetro, voltímetro, wattímetro, conjunto de multimanômetros, manômetros em “U” e inclinados, caixa de pesagem, balança, medidores de vazão, tubos de Pitot, etc.. Há ainda um compressor de ar, barômetro, que atendem a todas as bancadas, etc. Há também ambiente com lousa e carteiras para apresentação de instruções sobre as experiências e seminários dos alunos. 

Através da recirculação de água promovida a partir de um tanque comum, cada uma das bancadas possui aparato para realizar as seguintes experiências:

· Aplicação da Análise Dimensional e Teoria da Semelhança no estudo de máquinas de fluxo: Através do levantamento das curvas características de uma bomba radial e de parâmetros elétricos associados à mesma utiliza-se as teorias da análise dimensional e da semelhança;

· Tubo de Pitot: Estudo experimental deste medidor de velocidade, onde são determinados os valores para parâmetros associados ao escoamento, como vazão, velocidade média, fluxo de energia cinética, da quantidade de movimento;

· Medidores de vazão: são levantadas curvas características e de calibração de medidores que operam por pressão diferencial, estando disponíveis placas de orifício, bocais e tubos de Venturi ;

· Perda de carga distribuída no escoamento laminar: utilizando uma tubulação de vidro acoplada a um reservatório de onde vem água, na qual é injetada tinta através de uma agulha (Experiência de Reynolds), a perda de carga distribuída é medida, e são determinados parâmetros característicos deste tipo de escoamento;

· Perda de carga singular e distribuída no escoamento turbulento: são determinadas as linhas de energia e piezométricas, as perdas e os coeficientes característicos;

· Manometria: operação e análise de diferentes tipos de instrumentação para medir pressões de diferentes magnitudes;

· Experiência de Arquimedes: determinação da massa específica de corpos de prova de diferentes materiais a partir do empuxo exercido sobre os mesmos.

Laboratório de Mecânica dos Fluidos – experiências com ar em túneis de vento (sala MT 06). Possui 6 túneis de vento didáticos, onde são realizados estudos de escoamentos em torno de corpos, a saber:

· Escoamento em torno de cilindro: estudo da distribuição de pressões e dos coeficientes adimensionais relacionados. Determinação do arrasto;

· Tubo de Pitot Estático: Mapeamento do perfil de velocidades através de tubo de Pitot estático na seção de testes do túnel de vento. Determinação de velocidade média e vazão;

· Escoamento em perfil de asa: medição da distribuição de pressões para diferentes ângulos de ataque, determinação da sustentação, avaliação qualitativa através de traçadores do comportamento do escoamento ao longo do perfil;

Laboratório de Mecânica dos Fluidos – experiências com anemômetro laser (sala TS 10). Possui aparato experimental que promove escoamento entre reservatórios interligados por tubulação ou canal, onde podem ser analisadas as propriedades do escoamento através de anemometria laser na região próxima a contornos.

· Escoamento em torno de cilindro: análise do campo de velocidades na região de camada limite, determinação de ponto de separação, região de esteira;

· Escoamento sobre placa plana: determinação do campo de velocidades na região de camada limite.

Laboratório de Mecânica dos Fluidos – Estrutura de apoio de informática e outros(sala MT 06). Possui 8 microcomputadores interligados em rede, para apoio às diversas atividades experimentais, onde os alunos podem realizar o tratamento de dados, obtenção de resultados em tabelas e gráficos.

Há também equipamentos e infraestrutura para a realização de outras experiências e demonstrações, como:

· Analogia Elétrica: Estudo do escoamento em torno de corpos, supondo escoamento a potencial de velocidades, determinação de linhas de corrente. Utiliza papel grafitado “teledeldus”, tinta condutora especial, fonte de corrente contínua, multímetros;

· Viscosidade de líquidos: medição através do método de Stokes. Utiliza viscosímetro de esferas.

· Projeção de filmes e filmes compactos (“loops”): Através de projetores compactos de 8 mm, são apresentados fenômenos relacionados aos fluidos em movimento, utilizando coleção de cerca de 50 filmes compactos de 8 mm.

Laboratório de Máquinas Hidráulicas. Possui diversas bombas, turbinas, axiais radias e equipamentos correlatos, instalados no salão no edifício de laboratórios. São realizadas as seguintes experiências:

· Bomba centrífuga: levantamento das curvas características, verificação das leis de semelhança, variação da velocidade de rotação do motor;

· Bomba dosadora tipo diafragma: levantamento das curvas características;

· Associação de bombas em série e em paralelo: verificação dos resultados;

· Turbinas tipo Pelton. Levantamento das curvas características. Ensaio de recebimento;

· Turbinas tipo Francis. Levantamento das curvas características. Ensaio de recebimento;

· Turbinas tipo hélice. Levantamento das curvas características;

· Carneiro hidráulico, ejetores.

Descrição de laboratório de graduação – Área Térmica

Os laboratórios abaixo descritos ocupam atualmente as salas TS 05 e 09 do Departamento de Máquinas Térmicas do Departamento de Engenharia Mecânica. Portanto a divisão feita é estritamente didáticas pois os equipamentos encontram-se divididos entre estas salas

Laboratório de Máquinas Térmicas: neste laboratório são realizadas experiências voltadas para a avaliação do desempenho de equipamentos e ciclos térmicos, a saber:

· Compressor: avaliação da curva característica de um compressor a ar;

· Ventilador: avaliação da curva característica de um ventilador tipo axial;

· Ciclo de refrigeração: avaliação do desempenho de um ciclo de refrigeração através da medição dos seus principais parâmetros;

· Ciclo motor a vapor: avaliação do desempenho de um ciclo motor a vapor através da medição dos seus principais parâmetros;

· Motor de combustão interna: avaliação das principais curvas características de um motor de combustão interna instalada em conjunto com um dinamômetro hidráulico.

Laboratório de Termodinâmica e Transferência de Calor: neste laboratório são voltadas para o estudo dos fenômenos relacionados a processos termodinâmicos. Para cada processo que será apresentado a seguir tem-se um equipamento especifico, a saber:

· Radiação e convecção natural: avaliação dos mecanismos de transferência de calor através de convecção natural e radiação e suas respectivas contribuições na transferência de calor entre dois corpos;

· Convecção forçada: avaliação dos mecanismos de transferência de calor através de convecção forçada entre diferentes corpos e o escoamento de água;

· Trocador de calor: avaliação dos mecanismos de transferência de calor encontrados em trocador de calor tipo duplo tubo;

· Saturador adiabático: avaliação dos mecanismos de transferência de calor e massa entre o fluxo de ar e de água;

· Relação temperatura e pressão de saturação: avaliação da curva de pressão de saturação em relação a temperatura de saturação para água.

· Aquecimento de sistema: avaliação da primeira Lei da Termodinâmica para um sistema para o qual é fornecido uma potência fixa de aquecimento;

· Avaliação do comportamento de uma válvula de expansão: verificação do comportamento de válvula de expansão do ponto de vista termodinâmico;

· Avaliação do comportamento de um compressor alternativo: verificação do comportamento de compressor alternativo para refrigeração do ponto de vista termodinâmico;

Alguns laboratórios se encontram, em fase de implantação para atender as necessidades do novo currículo:

· Laboratório de Controle Digital.

· Laboratório de Vibrações.

· Laboratório de Desenvolvimento de Produtos.

As disciplinas que fazem parte do curso de Engenharia Mecânica oferecidas por outros Departamentos possuem instalações de laboratórios e oficinas próprias.

Biblioteca

Atualmente, com um acervo de 32000 obras, distribuídas em 12606 Livros; 1144 Teses; 15215 Periódicos; 73 Multimeios; e 3087 volumes diversos, mantendo-se a assinatura de 9 Periódicos correntes nacionais e 109 estrangeiros, a biblioteca conta com, e faz parte dos, Sistema de Bibliotecas da Poli e o Sistema Integrado de Bibliotecas da USP.

O CORPO DOCENTE

O Departamento de Engenharia Mecânica, com sigla PME, possui 52 docentes, sendo 39 em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa. Além de oferecer as disciplinas para o Curso de Engenharia Mecânica, o Departamento também oferece disciplinas para outras habilitações e a disciplina PME 2100 Mecânica I, oferecida a todos os alunos da Escola, no segundo semestre do ano de ingresso.

A grande maioria dos professores apresentam grau igual ou superior a doutor e muitos tem experiência em pesquisas realizadas fora do país. Todos os docentes, sem exceção atuam na área de Graduação.

Apresentamos, a seguir, uma breve descrição do perfil acadêmico/profissional destes docentes.

Adherbal Caminada Neto

Cargo: Professor Doutor (MS –3)

Engenheiro senior com experiência internacional. Formado em Engenharia Naval pela Escola Politécnica da USP, é também mestre em engenharia naval pela mesma Escola e possui longa experiência industrial, acumulada no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro e no Devonport Naval Royal Dockyard no Reino Unido. Foi assessor técnico da Comissão Naval Brasileira na Europa para relacionamento com  fornecedores, bem como para avaliação e aceitação de equipamentos em países europeus. Possui cursos de extensão superior realizados na Escola de Guerra Naval e na Escola Politécnica da USP. Em 1984, dentro do Convênio Marinha-USP, assumiu as funções de professor visitante do Departamento de Engenharia Naval da Escola Politécnica da USP. Em 1990, assumiu as atuais funções de professor assistente do Departamento de Engenharia Mecânica da mesma Escola. A partir de 1985 e até a presente data desenvolve intensa atividade docente em Educação Continuada, principalmente dentro do Sub-programa de Engenharia da Qualidade do Programa de Educação Continuada em Engenharia da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo.

Agenor de Toledo Fleury

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

O Prof. Agenor T. Fleury tem mais de 25 anos de experiência na área de Dinâmica e Controle de Sistemas. Iniciou  carreira no Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP, primeiramente como Bolsista (74-75) e posteriormente como Auxiliar de Ensino (75-78). Completou Mestrado em 1978, passando a Professor Assistente, concursado em Dezembro desse ano. Transferiu-se para o INPE, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, de São José dos Campos, em Agosto de 1981, onde participou e liderou diversos projetos ligados à construção dos satélites da MECB (Missão Espacial Completa Brasileira), dois dos quais estão atualmente em órbita (SCD1 e SCD2). Trabalhou na SPAR Aerospace Co., em Montreal, Canadá, entre 83 e 84, junto à Satellite & Aerospace Systems Division. Concluiu seu Doutorado na Escola Politécnica da USP em 1985. No início de 1989, foi contratado pela EMBRAER, Empresa Brasileira de Aeronáutica, como Coordenador de Programas de Treinamento Avançado ligados à Diretoria Técnica e à Diretoria de Produção da companhia. No começo de 1991, transferiu-se para o IPT, Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo, onde atua até hoje como Pesquisador V (concursado em 1994) e Chefe do Agrupamento de Sistemas de Controle da Divisão de Mecânica e Eletricidade. Em novembro de 1991, incorporou-se novamente ao Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP como Professor Doutor em Regime de Tempo Parcial (RTP). Em 94 foi outra vez aprovado em Concurso de Ingresso na EPUSP, onde vem ministrando cursos de graduação em Controle de Sistemas Mecânicos, Modelagem e Análise de Sistemas e Mecânica Geral. É responsável por 5 cursos de Pós-Graduação:  Controle Ótimo, Estimação de Estados, Análise Modal e Identificação de Estruturas Mecânicas, Dinâmica e Controle de Veículos Aeroespaciais e Dinâmica e Controle de Estruturas Flexíveis. Suas principais linhas de pesquisa na EPUSP dizem respeito a Controle de Sistemas Mecânicos Distribuidos (Estruturas Flexíveis e Sistemas Térmicos), Bioengenharia e Biomecânica, sendo estas últimas diretamente apoiadas em projetos aprovados pela FAPESP. No IPT, além de desenvolver projetos de aplicação industrial, tem mantido linhas de pesquisa em Automação e Controle de Processos Biotecnológicos, fruto de parceria de quase uma década dos Agrupamentos de Sistemas de Controle e de Biotecnologia do Instituto, apoiados em dois projetos do PADCT (o segundo já em fase de finalização) e de projeto PRONEX (em fase inicial) e em Controle de Motores de Combustão Interna, parte de Projeto Temático da FAPESP, desenvolvido em conjunto com o Agrupamento de Motores, que tem também envolvido vários alunos de graduação e pós-graduação da EPUSP.

Alberto Hernadez Neto

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Graduado como Engenheiro Mecânico pela Escola Politécnica da USP. (EPUSP) em 1988. Defesa de Dissertação de Mestrado pelo Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP em 1993. Defesa de Tese de Doutorado em 1994 pelo Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP. Disciplinas: ministra cursos teóricos e de laboratório na área de Termodinâmica e Transferência de Calor no Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP. Linha de Pesquisa: Sistemas de refrigeração e ar condicionado e seus componentes. Especialidades: modelagem e simulação de sistemas térmicos visando a sua otimização do ponto de vista energético-econômico. estudo de escoamento bifásico e de dispositivos de expansão.

Amilton Sinatora

Cargo: Professor Titular (MS – 6)

Professor Associado do Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP em tempo integral e dedicação exclusiva. Eng. Metalúrgista. Departamento de Engenharia Metalúrgica da Escola Politécnica da USP 1975. Mestre 1986 e Doutor 1990 em Engenharia Mecânica pela UNICAMP e Livre Docente pelo PMC EPUSP em 1996. Diretor regional da Associação Brasileira de Metalurgia e Materiais. Coordenador de Pesquisa do PMC e suplente do presidente da Comissão de Pesquisa da EPUSP. Coordena o Laboratório de Fenômenos de Superfície (LFS) no qual desenvolvem-se as linhas de pesquisa. Fenômenos superficiais - corrosão e desgaste e Materiais resistentes ao desgaste. Alguns dos projetos do LFS são: gestão do Centro de Desenvolvimento de Cilindros de laminação com apoio da. - VILLARES e Processamento e caracterização de materiais de alta resistência mecânica e aos desgaste. Projeto PRONEX, em colaboração com o IPEN e a UFSC. Coordena a sub rede RECOPE Melhoria das propriedades das superfícies composta por grupos de pesquisa do IPT, I. F.- USP, I.F. UNICAMP, PMT-EPUSP, IPEN, PUCRJ, USP-S.Carlos, UFMG, Lab.Mat. UFU, UFRGS, UFSC, UFRN e o LFS. - Projeto  FINEP. Mantém colaboração com a Universidade de Ruhr, Bochum, Alemanha, o Kurume National College of Technology, Fukuoka, Japão e com o Instituto Superior Politécnico da Universidade de Havana. Presta serviços de consultoria na área de desgaste e desenvolvimento de produtos e processos com diversas empresas. Os principais parceiros são a Villares Cilindros, Pirelli - Cabos, COFAP e  Pirelli Pneus. Dedica-se ao ensino de graduação, pós graduação e extensão. Na graduação desenvolve as disciplinas de Materiais para Construção Mecânica, Propriedades Mecânicas dos Materiais, Seleção de Materiais e Introdução ao Estudo do Desgaste. Na pós - graduação ministras disciplinas sobre contato entre corpos, atrito e desgaste, particularmente o desgaste por deslizamento, abrasão, erosão, cavitação e fretting. É pesquisador do CNPq com bolsa de produtividade 2A tendo cerca de 80 publicações técnicas sendo 18 internacionais.

Antonio Luis de Campos Mariani

Cargo: Professo Doutor (MS – 3)

Antonio Luís de Campos Mariani é professor doutor do Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP, com número funcional 418510, contratado em regime de trabalho RDIDP. 

É formado em Engenharia Mecânica pela EPUSP, Bacharel em Física pelo IFUSP e Licenciado em Física pela FEUSP. Realizou o Mestrado em Engenharia Mecânica na própria Escola Politécnica, na área de Instrumentação aplicada a escoamento de fluidos defendendo a dissertação entitulada "Desenvolvimento experimental de medidores de vazão tubo multífuro". Concluiu também seu doutoramento com a defesa da tese: "Estudo experimental de escoamentos turbulentos em passagens curtas com sensores multífuros multidirecionais".

Atua como docente junto à área de Mecânica dos Fluidos. Tem ministrado disciplinas de graduação teóricas e de laboratório, a saber PMC 227, PMC 230, PMC 331. Colabora com a parte laboratorial de outras disciplinas como PMC 328 e PMC 436. Tem coordenado as atividades de operação, manutenção e atualização dos laboratórios de Mecânica dos Fluidos. Tem orientado alunos nas disciplinas de final de curso, Projeto Mecânico I e II (Trabalhos de Formatura), com ênfase em trabalhos que realizem a concretização de seu projetos em modelos e protótipos. Destacam-se alguns projetos arrojados de veículos como: "Autogiro", "Veículo à propulsão humana", "Hovercraft". Colabora também na disciplina de Estágio Supervisionado em Engenharia.

Como pesquisador está voltado para a área de Instrumentação e Técnicas de Medição de grandezas associadas a escoamentos em condutos. Tem especializado-se em aplicações voltadas para sistemas de ventilação e condicionamento de ar, como também, em na monitoração de variáveis presentes em veículos automotivos. Ênfase em medição de vazão, pressão e velocidade de fluidos escoando.

Arlindo Tribess

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Professor do Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP desde 1988, em regime de RDIDP sob no. funcional 401.641, atua na Área de Conforto Térmico em Ambientes. É Engenheiro Mecânico graduado na Universidade Federal de Santa Catarina em 1981. Lecionou na Universidade Regional de Blumenau entre 1984 e 1988. Em 1986 obteve o título de Mestre em Engenharia Mecânica também pela UFSC, e em 1995 o título de Doutor em Engenharia Química pela EPUSP.  Na Graduação atua na áreas de Termodinâmica e Transferência de Calor e de Máquinas Térmicas.

Celso Pupo Pesce

Cargo: Professor Titular ( MS – 6)

É Professor Titular da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP), Departamento de Engenharia Mecânica, na especialidade de Ciências e Tecnologia Mecânicas. Em 1999 ocupou a posição de Professor Visitante junto à  "University of Michigan", "Dept. of Naval Architecture and Marine Engineering", onde desenvolveu pesquisas em Engenharia Oceânica e de interesse do Ministério da Marinha, tendo também participado de atividades docentes ao nível de pós-graduação. Graduado em Engenharia Naval em 1978, obteve o título de Mestre em Engenharia Naval, em 1984, ambos pela EPUSP. Foi "Visiting Scholar", 1984-85, junto ao "California Institute of Technology (CALTECH), no Dept. of Engineering Sciences". Também pela EPUSP recebeu o título de Doutor em Engenharia Naval e Oceânica em 1988 e, através de Concurso Público realizado em 1997, o de Professor Livre-Docente em Mecânica Geral. Em junho de 1998 tornou-se Professor Titular da USP através de Concurso Público.

De 1976 a 1978 foi Assistente Técnico da Intercep, Enga. e Consultoria, desenvolvendo trabalhos em Engenharia Costeira e Portuária. Em 1979 ingressou no IPT, Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de S. Paulo, onde, até 1989, foi Engenheiro Pesquisador junto à Divisão de Engenharia Naval e Oceânica, atuando em hidrodinâmica, mecânica aplicada e instrumentação de sistemas oceânicos. Lá gerenciou mais de 40 projetos de desenvolvimento em Engenharia Offshore e Naval, sob abordagens teórico-experimentais.

Em 1989 transferiu-se para a Escola Politécnica, como Professor Doutor, tendo sido efetivado através  de Concurso Público em 1994. Coordenou as disciplinas de Mecânica Geral, 1990-96. Coordenou o Programa de Pós-Graduação da Área de Dinâmica e Controle do Depto. de Engenharia Mecânica da EPUSP no biênio 1997-98.

É Pesquisador do CNPq (desde 1985), sob Bolsa de Produtividade em Pesquisa, renovada por 8 biênios consecutivos. Coordena Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento na área de Engenharia Offshore, dentro das Linhas de Pesquisa: "Mecânica Offshore", "Dinâmica de Sistemas  Oceânicos" e "Interação Fluido-Estrutura".

Coordena também o Laboratório de Interação Fluido-Estrutura (LIFE), grupo de pesquisa cadastrado junto ao sistema Lattes do CNPq. É orientador de mestrado e doutorado, habilitado pelo CNPq, FAPESP e CAPES, junto aos programas de pós-graduação em Engenharia Mecânica e Engenharia Naval e Oceânica da Escola Politécnica.

É Consultor em Engenharia, atuando em P&D junto a diversas companhias e instituições, como Petrobrás, PIRELLI Cabos, Oil State Industry, Marinha do Brasil,  dentree outras. Faz parte do Comitê Técnico-Editorial da "International Society of Offshore and Polar Engineering" (ISOPE) e é revisor da Revista Brasileira de Ciências Mecânicas da ABCM. É assessor científico e acadêmico da FAPESP, CNPq e de outras Universidades. Participa regularmente de conferências internacionais no exterior, com a apresentação de mais de 40 trabalhos e presidindo sessões técnicas. Autor de cerca de 60 artigos científicos, 3 teses, 18 monografias e mais de 70 relatórios técnicos. Membro da ABCM, ISOPE e ASME.

Áreas de atuação:

Engenharia Offshore; Engenharia Naval e Oceânica; Engenharia Mecânica.

Especialidades: Hidrodinâmica; Mecânica Aplicada; Dinâmica de Sistemas; Interação Fluido-Estruturas.

Atividades docentes em disciplinas de graduação/pós-graduação:

Mecânica Geral, Mecânica dos Fluidos, Dinâmica de Sistemas;

Métodos de Matemática Aplicada; Vibrações Lineares e Não-lineares; Mecânica Avançada; Vibrações Induzidas por Escoamento.

Clóvis de Arruda Martins

Cargo: Professor Associado (MS – 5)

Linha de Pesquisa: Mecânica de Cabos Submersos

Especialidades: Dinâmica de Sistemas - Estruturas  - Vibrações - Vibrações Induzidas por Vórtices - Métodos Numéricos - Desenvolvimento de Software

Pós-graduação:  PMC5720 - Mecânica Analítica - PMC5801 - Vibrações Lineares - PNV5813 - Métodos Numéricos Aplicados à Engenharia Naval e Oceânica

Formação Acadêmica:  Engenheiro Civil - EPUSP 1979

Mestre em Engenharia de Estruturas - EPUSP 1984

Doutor em Engenharia de Estruturas - EPUSP 1989

Décio Crisol Donha

Cargo: Professor Associado (MS – 5)

Decio Crisol Donha é Prof. Dr. do Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade de São Paulo em Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP) desde 1989, sob o nº funcional 432 512. Graduou-se em Engenharia Naval, área de Máquinas Marítimas, em 1978 pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP), onde também recebeu o título de Mestre em Engenharia em 1983 no  Departamento de Engenharia Naval e Ocêanica da EPUSP em 1983. Recebeu o título de Doutor em Engenharia pelo mesmo departamento em 1989, após realizar um programa de doutoramento conjunto com a Technische Universität Berlin, na Alemanha, onde estudou e realizou pesquisas juntamente com o Prof. Günter Clauss no período de 1986-1988 no Institut für Schiffstechnik und Verkehrswesen. 

Realizou pós-doutoramento no Industrial Control Centre (ICC) à convite do Prof. Mike Grimble do Department of Electrical and Electronics da University of Strathclyde no período de 1996-1997, especializando-se em técnicas industriais de controle avançado. Durante este período  participou de atividades do Advanced Technology (ACT) Club, instituição que congrega universidades, centros de pesquisas e indústrias da Grã-Bretanha, produzindo estudos científicos de interêsse do Club. Em dezembro de 2000 obteve o título de Professor Livre-docente,'junto ao Departamento de Engenharia Mecânica, tendo defendido tese sobre o tema: 'Sistemas de Controle Marítmos Na Universidade leciona disciplinas ligadas à área de Dinâmica dos Sistemas e Controle, tanto a nível de graduação como de pós-graduação. Sua especialidade é a  modelagem matemática e o desenvolvimento de sistemas de controle  para veículos, notadamente os marítimos. Seus interêsses de pesquisa atuais são ligados à área de controle incluindo o controle ótimo, os controles avançados (robustos, Hinfinito e H2), adaptativos e não lineares e  aplicaçào e desenvovimento de algoritmos genéticos. Tem desenvolvido trabalhos nas áreas citadas notadamente para sistemas veiculares, turbinas hidráulicas e turbinas eólicas. Nestas  áreas vem publicando regularmente desde 1980.

Demétrio Cornilios Zachariadis

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Naval pela EPUSP, com Mestrado em Engenharia Naval (EPUSP) e Doutorado em Engenharia Mecânica (EPUSP). Desenvolve pesquisas na área de dinâmica e vibrações, com ênfase na análise de vibrações de rotores apoiados em mancais hidrodinâmicos. Tem se especializado na análise dinâmica de turbinas a gás, tendo recebido o prêmio "ASME 1999 Beginning Engineer Award", concedido pelo "International Gas Turbine Institute" da "American Society of Mechanical Engineers", a engenheiros que tenham se destacado no início da sua atuação na área.

Leciona disciplinas de Mecânica Geral e Vibrações pelo Dept. de Eng. Mecânica da EPUSP, onde é docente em RDIDP.

Deniol Katsuki Tanaka

Cargo: Professor Associado (MS – 5)

Professor Associado do Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP em Regime de Dedicação Integral a Docência e a Pesquisa. Eng. Mecânico pela Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá - UNESP em 1970, Mestre em Ciências pelo ITA em 1974, Doutor pela EPUSP em 1984 e Livre Docente pelo PME EPUSP em 1992. Tem pós-doutorado na The Johns Hopkins University, EUA, de 1986 a 1989.

Foi docente da Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá, UNESP de 1970 a 1976 e Pesquisador e Chefe de Laboratório de Corrosão e Eletrodeposição do Instituto de Pesquisas Tecnológica do Estado de São Paulo AS - IPT de 1976 a 1989. É presidente da National Association of Corrosion Engineers - Brazil Section. Coordena, juntamente com o Prof. Dr. Amilton Sinatora, o Laboratório de Fenômenos de Superfície (LFS) no

 qual desenvolvem-se as linhas de pesquisa. Fenômenos superficiais - corrosão e desgaste e Materiais resistentes ao desgaste. Alguns dos projetos do LFS são: Interação dos fenômenos superficiais e sub-superficiais associados ao desgaste e à corrosão. - Projeto Temático FAPESP e Processamento e caracterização de materiais de alta resistência mecânica e aos desgaste. É vice-coordenador Projeto PRONEX'97, em colaboração com o IPEN e a UFSC. Coordenador do Programa de Cooperação com a Universidade de Ruhr, Bochum, Alemanha, através do Programa PROBRAL/DAAD/CAPES, e participa do programa de cooperação com o Instituto Superior Politécnico da Universidade de Havana. 

Presta serviços de consultoria na área de corrosão e desgaste com diversas empresas, tais como Villares Cilindros, Pirelli Pneus, COFAP e Pirelli Cabos. Dedica-se ao ensino de graduação, pós-graduação e extensão. Foi pesquisador convidado (Guest Scientist) do National Bureau of Standarda (1982, 1983, 1984) do National Institute for Standards and Technology (a.k.a. NBS de 1986 a 1989), do Brookhaven National Laboratory (1986 a 1989) e consultor do Federal Highway Administration do Department of Transportation do Governo Americano em 1987. 

Foi pesquisador associado da OEA junto à Comisión Nacional de Energia Atómica, Buenos Aires, Argentina, em 1972 e 1974 e fez estágio na Rosenthal Scholl of Marine Science da University of Miami, Miami, Estados Unidos em 1978. Possui cerca d e 20 trabalhos publicados em revistas, sendo 12 de divulgação internacional, tem participado de Congressos e Simpósios nacionais e internacionais, com quase 100 publicações técnicas sendo 30 internacionais.

Douglas Lauria

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Douglas Lauria, professor em tempo parcial junto ao Departamento de Eng. Mecânica da Escola Politécnica da USP e professor em tempo integral da Escola de Engenharia Mauá, atua nas linhas de pesquisa relacionadas com :  Máquinas de Transformação de Energia, Análise do Escoamento Em Máquinas de Fluxo; Projeto de Máquinas de Fluxo Apoiado por Computador; Simulação de Escoamentos Reais e, há cerca de dois anos dedica-se intensamente ao estudo e implementação de Novas Técnicas Aplicadas ao Ensino/Aprendizado de Engenharia. Suas especialidades abrangem as áreas do conhecimento relacionadas com Máquinas de Transformação de Energia e suas Instalações; Escoamentos Reais; Simulação de Escoamentos Reais; Métodos Numéricos; Projeto de Máquinas por Computador.

Na Escola Politécnica da USP atua desde agosto de 1989 na área de Máquinas e Instalações Hidráulicas, ministrando as disciplinas de graduação : PMC433 Máquinas e Instalações Hidráulicas para a modalidade de Eng. Mecânica, opção energia e fluidos e PMC470 Elementos de Máquinas Hidráulicas, para a modalidade Eng. Mecânica, opções projeto e fabricação e também automação e sistemas. Na pós graduação oferece as disciplinas PMC819 Análise do Escoamento em Rotores de Máquinas Hidráulicas e ? PMC824 - Projeto Integrado de Rotores de Máquinas Hidráulicas. Professor em tempo integral junto ao Departamento de Eng. Mecânica e Metalúrgica da Escola de Engenharia Mauá desde abril de 1976, ministra as disciplinas DMC271 / 771 Máquinas de Fluxo para a modalidade de Eng. Mecânica, DMC 212 Lab. de Fen. de Transporte para a modalidade de Eng. Civil e DFM 706 Cálculo Numérico Computacional para a modalidade de Eng. Mecânica/Química, além de ser o responsável pelas disciplinas de Computação e Cálculo Numérico Computacional junto ao Departamento Fundamental da mesma.

Formado Engenheiro Mecânico na Escola de Engenharia Mauá em 1975, tornou-se Mestre em Eng. Mecânica pela Escola Politécnica da USP em 1979 e Doutor em Eng. Mecânica na Universidade Técnica de Munique em 1986, sempre atuando na área de Máquinas e Instalações de Transporte de Fluidos e Transformação de Energia.

Edilson Hiroshi Tamai

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Mecânico, em 1987, e Mestre, em 1990  pela Escola Politécnica. Doutor pela Escola Politécnica em 1995 com a Tese "Estudo de Problema de Controle da Suspensão de Trens de Alta Velocidade Levitados Magneticamente". Professor da Escola Politécnica desde 1991 (em Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa, no funcional 489930), ministrando aulas de graduação e pós-graduação. Orienta bolsistas de graduação do Programa Especial de Treinamento (PET-CAPES). Membro do Conselho do Departamento de Engenharia Mecânica e Membro da Congregação da Escola Politécnica desde 1999. Trabalhou em pesquisas sobre equipamentos para ensaios em hidrodinâmica, conformação plástica de metais e instrumentos odontológicos. Atualmente a linha de pesquisa é Dinâmica e Controle de Sistemas, com pesquisas em modelagem e controle de estruturas flexíveis, dinâmica de veículos, e controle robusto. Estagiou no IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo), na Divisão de Engenharia Naval. Participou de simpósios e congressos, nacionais e internacionais, com publicação de trabalhos. Disciplinas ministradas na graduação: PMC-327 Modelagem e Análise de Sistemas Dinâmicos, PMC-451 Medição de Grandezas Mecânicas, PMC-376 Laboratório de Protótipos, PMC-2100 Mecânica A.

Outras disciplinas já ministradas: PMC-450 Introdução à Teoria de Controle I. Disciplinas ministradas na pós-graduação: PMC-5788 Dinâmica de Sistemas de Engenharia. Outras disciplinas já ministradas na pós-graduação: PMC-5744 Dinâmica de Sistemas e Controle.

Eitaro Yamane

Cargo: Professor Titular (MS – 6)

Engenheiro Mecânico pela Escola Politécnica da USP(1961),com Doutorado em Eng. Mec. na EPUSP. Livre-Docente  e Prof. Adjunto na EPUSP. Professor Titular através de concurso realizado em 1981. Chefe do Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP.A sua linha de pesquisa está associada a processos de transferencia de calor e a sistemas de conversão de energia. Ministra disciplinas de graduação (termodinâmica, transferencia de calor, máquinas térmicas e conversão de energia),disciplinas de pós-graduação (transferencia de calor) e de especialização (alternativas energéticas).Foi Coordenador de Convenios da EPUSP com a COMGAS e com a CNEC(METRO).Presidente da Comissão do Bienio da EPUSP e Membro do Conselho Curador da FDTE.

Ernani Vitillo Volpe

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Doutor (Ph.D. ) em engenharia aeroespacial pela Stanford University (EUA-2001).

Mestre em engenharia mecânica pela Escola Politécnica da USP (1993) e engenheiro mecânico pela mesma instituição (1988).  Foi pesquisador no Centro Tecnológico de Hidráulica CTH-USP. Hoje é docente e pesquisador do Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP,  atuando na área de dinâmica dos fluidos e fenômenos de transporte.  Suas áreas de interesse são: Aerodinâmica, escoamento compressível, mecânica dos fluidos computacional  e a modelagem  de fenômenos estocásticos em dinâmica dos fluidos. Leciona as disciplinas  de laboratório de máquinas térmicas e transferência de calor para a graduação. Atualmente leciona a disciplina de mecânica dos meios contínuos para a pós-graduação e deve propor um curso novo na área de fenômenos estocásticos em dinâmica dos fluidos.

Euryale J. G. Zerbini

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Mecânico, em 1972, Mestre em Engenharia, em 1985, e Doutor, em 1992, todos títulos pela Escola Politécnica da USP. Professor da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo desde 1979.

Paralelamente, trabalhou no IPT e em empresas privados de projeto e construção de equipamentos industriais.

Linha Geral de Pesquisa: Modelagem e Simulação de Processos Térmicos 

Especialidades: 

Simulação Dinâmica e Controle de Processos Industriais

Mecânica dos Fluidos Computacional – Combustão Industrial

Fábio Saltara

Cargo: Professor Associado (MS – 5)

Linha de pesquisa: Métodos Computacionais e experimentais para a Mecânica dos Fluidos

Especialidades: Aerodinâmica, vibração induzida pelo escoamento, simulação de escoamentos por métodos computacionais

Formação Acadêmica: Engenheiro Mecânico, Mestre e Doutor em Engenharia Mecânica pela EPUSP

Flávio Augusto Sanzovo Fiorelli

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Doutor em Engenharia (EPUSP, 2000). Mestre em Engenharia (EPUSP, 1995), Engenheiro Mecânico (EPUSP, 1988). Docente em regime de Dedicação Exclusiva.

Especialidades: Refrigeração e Ar Condicionado, Termodinâmica e Transferência de Calor

Linhas de Pesquisa: - Modelagem e simulação de componentes e do ciclo de refrigeração para equipamentos domésticos (refrigeradores, freezers e ar condicionados compactos);

Modelagem e simulação de sistemas de ar condicionado central;

Levantamento e determinação de dados climáticos típicos para utilização no cálculo da carga térmica o do desempenho do sistema de ar condicionado;

Levantamento experimental de correlações para perda de carga e transferência de calor em escoamento bifásico;

Flávio Celso Trigo

Cargo: Professor Doutor (MS - 3)

possui graduação em Engenharia Mecânica pela Universidade de São Paulo (1985) , mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade de São Paulo (2001) e doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade de São Paulo (2005) . Menção Honrosa do Prêmio Capes de Teses 2006. Desde 2008 exerce o cargo de Professor Doutor (RDIDP) junto ao Depto. de Enga. Mecânica da EPUSP. Tem experiência na área de Engenharia Biomédica , com ênfase em modelagem de sistemas biológicos. Atua principalmente nos seguintes temas: Estimação não linear de parâmetros, Tomografia por Impedância Elétrica, regularização espacial, filtros de Kalman não-lineares, técnicas numéricas para a solução de problemas inversos. Desde 2004 é revisor ah hoc do periódico IEEE Transactions on Biomedical Engineering
Flavius Portella Ribas Martins

Cargo: Professor Doutor (MS - 3)

Possui graduação em Engenharia Naval pela Universidade de São Paulo (1979), mestrado em Engenharia Naval e Oceânica pela Universidade de São Paulo (1987), mestrado em Artificial Intelligence - Engineering Applications - University of Wales (1993) e doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade de São Paulo (1999). Pesquisador do IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo) durante 21 anos, atualmente é professor em regime de tempo integral do Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP. Tem experiência na área de Engenharia Mecânica, com ênfase em robotização, atuando principalmente nos seguintes temas: visão computacional, inteligência artificial, computação gráfica e modelagem geométrica
Francisco Emílio BAccaro Nigro

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Doutorado em Engenharia Mecânica pela University of Waterloo - Canadá em 1977, mestrado em Engenharia Mecânica pela EPUSP em 1972 e engenheiro mecânico pela EPUSP em 1968. Engenheiro e pesquisador do Instituto de Pesquisas Tecnológicas desde 1968 e professor em tempo parcial do Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP desde 1970. Atualmente é Chefe do Agrupamento de Motores da Divisão de Mecânica e Eletricidade do IPT e Professor Assistente Doutor do Departamento. Exerceu diversas funções de chefia no IPT, inclusive a diretoria da Divisão de Mecânica e Eletricidade de 1989 a 1995. Tem se dedicado à pesquisa nas áreas de dinâmica e controle, principalmente de sistemas óleo-hidráulicos, ao projeto de máquinas e ao desenvolvimento de motores de combustão interna. Tem orientado estudantes nestas áreas, tendo, até o presente, completado a orientação de 8 mestres e 6 doutores junto ao Departamento. Suas principais atividades de pesquisa e profissionais compreendem realizações nessas três áreas.

Na área de Motores, participou efetivamente no planejamento, venda, e execução de vários projetos como: implantação do Laboratório de Motores da Divisão de Mecânica e Eletricidade do IPT;. avaliação e vistoria de veículos modificados; realização de ensaios de desempenho e consumo de veículos; realização de ensaios de durabilidade em motores para avaliação de misturas combustíveis para substituição do óleo diesel; emprego de óleos vegetais interesterificados em motores diesel; utilização de metanol em motores por meio de dupla injeção; adaptação de motores a gasolina para o uso de etanol hidratado; estudos, desenvolvimento e ensaios de emissões em motores a gás natural para ônibus urbano; estudos e simulação dinâmica de sistemas de injeção em motores diesel; avaliação de desempenho, consumo e emissões de motores diesel operando com misturas álcool diesel; estudo sobre desgaste em anéis de motores; estudos sobre o programa de inspeção veicular no Estado de São Paulo.

Na área de Máquinas realizou diversos trabalhos tais como: uso de mancais hidrostáticos em máquinas-ferramenta; determinação da precisão de avanço de rosqueamento medida dinamicamente em um torno; ensaios de deformações de máquinas sob cargas estáticas e quase estáticas; elaboração de diagnóstico do setor de MF no Brasil (PATI); recomendações para projeto de mancais hidrostáticos em MF; projeto, construção e nacionalização de uma bomba "Midship"; desenvolvimento de tecnologia de fabricação de espelhos asféricos; aplicação de visão computacional em metrologia.

Na área de Dinâmica e Controle realizou: projeto e construção de sistema de comando hidráulico para veículo militar, composto de motor, bomba de deslocamento variável e reservatório com válvulas; determinação do desempenho de transmissão hidrostática; estudo e simulação de servo-válvulas hidráulicas; cálculo de resposta a desbalanceamento de rotores apoiados em mancais de deslizamento. 

Tem participado em diversas sociedades técnicas, sendo Membro do Conselho Diretor da Associação Brasileira de Engenharia Automotiva desde 1985, presidente da CE-04.004-07 “Mancais de Deslizamento” do CB-4 da ABNT, representante do IPT no conselho do IQA-Instituto da Qualidade Automotiva, e membro da câmara temática de assuntos veiculares do DENATRAN.

Guenther Carlos Krieger Filho

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Modelagem de escoamentos reativos turbulentos,  emissão de poluentes em sistemas de combustão, simulação de fornalhas e câmaras de combustão industriais

Especialidades: Termodinâmica e Combustão, Escoamentos Turbulentos, Transferência de Calor

Formação Acadêmica:  

Graduação em Engenharia Mecânica, Universidade Federal Fluminense, Niterói/RJ, 03/1983 - 12/ 1987

Mestrado em Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, 03/1988 - 02/1991

Doutorado em Engenharia Mecânica (Dr.-Ing.), Technische Universitaet Darmstadt, Darmstadt, RFA, 03/1993 - 10/1997

Jayme Pinto Ortiz

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

O docente é formado em Engenharia Civil em 1972, com mestrado e doutorado na área de Engenharia Hidráulica. Na área de Engenharia Hidráulica e de Recursos Hídricos atuou diversos anos em projetos hidráulicos e hidrológicos, dedicando-se, particularmente, aos estudos de modelagem de escoamentos em estruturas hidráulicas. Dentro da área de Energia e Fluidos tem como principal interesse atual, o ensino e a pesquisa (básica ou aplicada) dentro do tema geral de Mecânica dos Fluidos e Fenômenos de Transporte. Neste sentido atua principalmente em dois grupos de pesquisa: Mecânica dos Fluidos Aplicada e Mecânica dos Fluidos Aplicada a Ciências Ambientais e Bioengenharia.

Tem como principais linhas de pesquisa as seguintes: Mecânica dos Fluidos; Dispersão de Efluentes em Meios Aquáticos; Turbulência em Escoamentos; Escoamentos Vasculares; Estruturas Hidráulicas. 

Ministra as seguintes disciplinas de graduação: Mecânica dos Fluidos V, Mecânica dos Fluidos VI, Mecânica dos Fluidos VII, Mecânica dos Fluidos VIII, Mecânica dos Fluidos X.

Ministra as seguintes disciplinas de pós graduação: Modelagem de Rejeitos Térmicos em Meios Ambientes Aquáticos, Turbulência em Escoamentos - Teoria e Aplicações, Dinâmica de Fluidos Reais em Movimento Laminar e Turbulento.

Dentre os projetos de pesquisa de pesquisa de interesse do docente e atualmente em andamento destacam-se os seguintes: Sistematização de Emissários Submarinos, Escoamentos em Fístulas Artério-Venosas, Redução de Arrasto em Canais por Adição de Polímeros, Flutuações de Pressão em Estruturas Hidráulicas de Barragens 

O docente é doutor em Engenharia Hidráulica e atua no Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP em Regime de Turno Completo - RTC.

Jorge LUIS BALIÑO

Cargo: Professor associado (MS-5)

Jorge Luis Baliño nasceu em Buenos Aires, Argentina, em 1959. Cursou o ensino fundamental e médio no Instituto San José (Buenos Aires) (1965-1976). Estudou os dois primeiros anos na Faculdade de Engenharia da Universidade de Buenos Aires (1977-1979). Em 1979 ganhou uma bolsa de estudo no Instituto Balseiro (Bariloche, Argentina) onde se graduou em Engenharia Nuclear em 1983. De 1983 até 1984 trabalhou como engenheiro de pesquisa e desenvolvimento na empresa Techint, S.A. De 1985 até 2000 trabalhou, como funcionário da Comissão Nacional de Energia Atômica da Argentina, no Centro Atômico Bariloche e Instituto Balseiro (CAB-IB), onde fez doutorado em Engenharia Nuclear (1991) e foi nomeado Professor Associado (1995) e Vice-diretor da Carreira de Engenharia Nuclear (1995-1999). De 2001 a 2003 foi Pesquisador Visitante (CNPq) no Centro de Engenharia Nuclear do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN) (São Paulo). Desde 2004 é Professor na EPUSP
Jorge Pinheiro da Costa Veiga

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Doutor em Engenharia pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo.

Ocean Engineer  e MSc em Transportes Marítimos e Construção Naval, pelo MIT.

Professor em regime de tempo parcial da Área de Energia e Fluidos do Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP. Leciona Termodinâmica e Transferência de Calor e de Massa, sendo ainda professor de Hidrodinâmica a nível de pós graduação. Número funcional 609188.

Tecnologista Senior Pesquisador do Instituto de Pesquisas Energéticas Nucleares, atualmente cedido ao Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo. Atua nas áreas de Hidrodinâmica e Termohidráulica. Exerce a função de Superintendente Técnico do Centro Tecnológico da Marinha, sendo responsável pela coordenação, avaliação, aprovação, planejamento, execução, comissionamento ou revisão de projetos relacionados ao desenvolvimento de planta de propulsão de submarino nuclear e à produção de combustível nuclear.

Atuou em estaleiro de construção naval, por ocasião da produção de navios patrulha costeiros, navios patrulha fluvial, fragatas e corvetas. Executou projetos de diversas lanchas e veleiros, chatas, empurradores, etc... Prestou consultoria nas áreas de projetos de lemes, propulsores, estabilizadores, cascos, etc...

José Roberto Simões Moreira

Cargo: Professor Associado (MS – 5)

Prof Dr. José Roberto Simões Moreira - Formado em Engenharia Mecânica pela Escola Politécnica da USP em 1983. Depois da graduação, trabalhou na FUNBEC, uma fundação (extinta) destinada ao desenvolvimento de produtos e equipamentos de laboratório de ensino e pesquisa. Trabalhou também para a CESP. Foi contratado como professor auxiliar de ensino pela USP em 1986, em dedicação integral à docência e à pesquisa. Terminou o mestrado em 1989, com a dissertação intitulada "Transdutor de Impedância para a Medida da Fração de Vazio". Em 1990 iniciou o programa de doutoramento no Rensselaer Polytechnic Institute, como bolsista do CNPq e licença da USP. Sua tese de doutoramento versou sobre um estudo teórico e experimental do fenômeno de ondas de evaporação adiabáticas e o título da tese foi  "Adiabatic Evaporation Waves". O trabalho experimental foi desenvolvido no Graduate Aeronautical Laboratory do Caltech. Obteve o título de Ph. D. em outubro de 1994.   De julho/1998 a julho/1999 realizou pós-doutoramento no departamento de engenharia mecânica da Universidade de Illinois em Urbana-Champaign. Do seu pós-doutoramento resultou a sua tese de livre-docência apresentada ao depto. de engenharia mecânica da EPUSP intitulada "Aplicação da Teoria das Ondas de Evaporação aos Jatos Evaporativos". Atualmente é professor associado do departamento. Possui um livro escrito sobre psicrometria (Fundamentos e Aplicações da Psicrometria, RPA editorial, 1999). Também coordenou a tradução de um livro de termodinâmica, transferência de calor e mecânica dos fluidos para um curso de graduação (Introdução às Ciências Térmicas: Termodinâmica, Transferência de Calor e Mecânica dos Fluidos, Schmidt e outros - Editora Edgard Blücher, 1996). Tem mais de 30 (trinta) trabalhos publicados em congressos nacionais e internacionais, além de revistas técnicas especializadas como o Journal of Fluid Mechanics, International Journal on Shock Waves e Measurement Science and Technology. Ainda está sob a coordenação do prof. Simões o laboratório SISEA que conta com  bancadas de testes totalmente instrumentadas com método ótico (Schlieren) e sistemas de aquisição e tratamento de dados e de imagens para o estudo de jatos evaporativos e escoamento bifásico. Até o presente foram formados quatro alunos de mestrado e, atualmente, cinco alunos de doutorado e dois de mestrado estão trabalhando sob sua orientação. Ainda, formou diversos alunos de graduação, orientando tanto trabalhos de formatura, como projetos de iniciação científica. Cinco projetos de pesquisa com apoio CNPq, FAPESP e outras fontes já foram coordenados. Também desenvolve pesquisa na área de fontes alternativas de energia. No campo da pós graduação leciona três cursos, a saber: Teoria do Escoamento Compressível,Tópicos Selecionados de Termodinâmica e Transitórios em Sistemas Termofluidos. Coordenou cursos de extensão universitária da EPUSP na área de refrigeração e ar condicionado. Coordenou o encontro técnico ENTRAC N/NE (Encontro Tecnológico de Refrigeração e Ar Condicionado do Norte Nordeste) realizado no Recife nos dias de 6 a 8 de abril de 2000, com apoio da ABRAVA e diversas empresas. Prestou consultoria para  empresas e instituições como: ABRAVA, White-Martins, CESP e COMGAS, entre outras. Foi professor visitante na Universidade Federal da Paraíba em João Pessoa em 2001.Finalmente, é revisor técnico de revistas e congressos nacionais e internacionais, como o Journal of Physical Chemistry, International Symposium on Two-Phase Flow modeling and Experimentation, RBCM, COBEM, ENCIT, INDUSCON, etc.

Júlio Romano Meneghini

Cargo: Professor Associado (MS – 5)

Professor e pesquisador na linha de pesquisa de métodos numéricos aplicados a Fenômenos de Transporte. Especialista em aerodinâmica e hidrodinâmica de corpos rombudos ("bluff bodies"), em emissão de vórtices ("vortex shedding") e vibração induzida pelo escoamento. Formação Acadêmica: Engenheiro Civil pela Escola de Engenharia Mauá, Bacharel em Física pelo Instituto de Física da USP, Mestre em Engenharia Mecânica pela Escola Politécnica da USP, PhD em Aerodinâmica pela Universidade de Londres, DIC-Diploma of Imperial College em Engenharia Aeronáutica.

Jurandir Itizo Yanagihara

Cargo: Professor titular (MS – 6)

Engenheiro Mecânico (1984) pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP), Mestre em Engenharia (1987) e Doutor em Engenharia (1990) pela Yokohama National University (Japão) e Livre-Docente (1996) pela EPUSP. Foi engenheiro da Fichtner Engenharia e Consultoria - São Paulo (1985) e consultor da Lummus Heat Transfer Systems - Tokyo (1990). 

É docente do Departamento de Engenharia Mecânica da EPUSP desde 1991, sendo o atual Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica e Coordenador do Laboratório de Engenharia Térmica e Energia (LETE). É também pesquisador do CNPq (categoria 2A) desde 1992.

Desenvolve pesquisas nas áreas de engenharia térmica, fenômenos de transporte, instrumentação e bioengenharia. É consultor em engenharia e coordenou projetos de pesquisa e desenvolvimento junto a empresas e instituições como Multibrás e Marinha do Brasil, entre outros. 

Formou 5 doutores e 10 mestres, publicou mais de 80 trabalhos científicos e tem 3 patentes. Participou de mais de 35 conferências nacionais e internacionais, como palestrante convidado ou apresentador de trabalhos científicos. 

Tem atuado como assessor científico de órgãos como FAPESP, CNPq, NSF (EUA), CAPES e SCTDE-SP. É revisor científico de diversas revistas científicas e conferências, nacionais e internacionais. Foi membro do corpo editorial do Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences, do Comitê de Ciências Térmicas da Associação Brasileira de Ciências Mecânicas (ABCM) e participou como membro do comitê organizador ou científico de 5 conferências nacionais e internacionais.

Leandro Vieira da Silva

Cargo: Professor Assistente ( MS – 2)

Engenheiro Mecânico pela Universidade do Rio Grande, em 1985. Mestre em Engenharia na Escola Politécnica da USP, em 1991. Desde 1989, ministra aulas de graduação na Escola Politécnica de São Paulo.

Chefia a Seção de Análise de Desempenho da Divisão de engenharia do Núcleo da Coordenadoria para Projetos  Especiais do Ministério da Marinha, onde participa do projeto  do reator nuclear nacional refrigerado a água leve pressurizada. Participou de simpósios e congressos nacionais, com publicação de trabalhos.

Linha Geral de Pesquisa: Estruturas Mecânicas

Especialidades: Análise de Tensões, Dinâmica de estruturas

Linilson Rodrigues Padovese

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Professor Doutor do Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP em tempo integral e dedicação exclusiva. Eng. Mecânico. Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP 1983. Mestre 1989 pela EPUSP e Doutor 1992 em Engenharia Mecânica pela Université Joseph Fourier, Grenoble, França.

Marcelo Massarani

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Mecânico pela Escola Politécnica da USP em 1987;  Mestre em Engenharia Mecânica pela Escola Politécnica da USP em 1992 e Doutor em Engenharia Mecânica pela Escola Politécnica da USP em 1998. Consultor de empresas em desenvolvimento de produtos de consumo e no uso de ferramentas computacionais para o auxílio às atividades de projeto. Especialista em cálculo estrutural com o uso do Método dos Elementos Finitos ministrando disciplinas de pós-graduação no assunto. Pesquisas em metodologias de projeto, aplicações de redes neurais artificiais  de novas práticas didáticas para o ensino de engenharia, técnicas de criatividade e de comunicação precisa em Engenharia.

Marcelo Augusto Leal Alves

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Prof. do Departamento de Eng. Mecânica da EPUSP desde 1996. Area de atuação: Projeto de Máquinas. Ministra cursos nas areas de projeto de máquinas, elementos de máquinas e metodologia de projeto. Também atua em análise de estruturas e componentes por meio do método dos elementos finitos, bem como em aplicações de análise modal aos ensaios não destrutivos e aplicações de redes neurais artificiais em engenharia mecânica.

Marcos de Mattos Pimenta

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Mecânico, modalidade Projeto, pela Escola Politécnica da USP, em 1970, em 1º lugar. MSc, em 1972, e PhD, em 1975, ambos pela Stanford University, EUA.

Professor da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, desde 1971, ministra aulas de graduação e pós-graduação. Participa de atividades acadêmicas e administrativas no Conselho de Departamento e na Comissão de Pós-Graduação. Orienta alunos de pós-graduação. Realizou diversas visitas técnicas e cumpriu estágios no exterior. Esteve como Visiting Scholar desenvolvendo pós-doutorado na University of Texas at Austin, EUA.

Recebeu vários prêmios: Armando Alvares Penteado, Asme Heat Transfer Division.

Exerce assessoria para Fapesp e CNPq, elaborando pareceres. Acompanhou simpósios e congressos , nacionais e internacionais, com publicação de trabalhos.

Linha Geral de Pesquisa:

Fenômeno de transporte: Transferência de Calor, Simulação e análise de sistemas térmicos

Especialidades:

Análise de Escoamento de Fluidos , Análise de Sistemas Térmicos, Simulação de Transporte

Áreas de Aplicação mais Próxima: Máquinas de fluxo, motores de combustão interna, engenharia de processos, aeronáutica 

Marcos Tadeu Pereira

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Mecânico, em 1978, e mestre, em 1990, ambos pela Escola Politécnica da USP. Desenvolve pesquisa de doutoramento desde 1991. Chefe do Laboratório de Medidas de Vazão do IPT, desde 1984.

Presidente da Comissão de Estudos de Medidores de Vazão da ABNT. Responsável pela concepção e construção de diversos padrões utilizados em medição de vazão: gasômetros de 500 e de 4000 1, tubo de Pitot de 5 orifícios, câmaras de bocas para o ensaio de ventiladores, sistemas básicos de aferição de medidores de vazão, projeto de instalações de laboratórios padrão de vazão. Autor de 36 artigos publicados em anais de congressos e em revistas técnicas.

Linha Geral de Pesquisa:

Desenvolvimento de instrumentos e técnicas de medição de vazão e velocidade de fluido

Especialidade:

Sistemas Fluido-Mecânicos; Mecânica dos Fluidos

Maurício Assumpção Trielli

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Mecânico, em 1980, Mestre, em 1990, ambos pela Escola Politécnica da USP. Atualmente, em fase de elaboração de tese de doutorado.

Professor da Escola Politécnica da USP, desde 1988, ministra aulas e orienta alunos de graduação. Dedica-se a atividades de orientação e organização acadêmica junto a outras entidades de ensino superior no interior do Estado de São Paulo. Pesquisador no Laboratório de Motores da Divisão de Mecânica e Eletricidade do IPT, desde, 1981, trabalha no desenvolvimento de motores de combustão interna e combustíveis alternativos.

Coordenador de projetos financiados por orgãos de fomento a pesquisa, como Finep e SICCT, desde 1987.

Participa, com trabalhos publicados, em diversos eventos científicos, nacionais e internacionais, desde o início de sua carreira.

Linha Geral de Pesquisa: Energia e Fluidos

Especialidades: Mecânica dos Fluidos;  Termodinâmica; Vibrações Mecânicas

Área de Aplicação mais Próxima: Motores de Combustão Interna

Otávio de Mattos Silvares

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Nascido em São Paulo - SP em 03.01.43, formado em Engenharia Mecânica na Escola Politécnica da USP (EPUSP) em 1966, (CREA-SP-24.791) , fez cursos de pós-graduação na COPPE-UFRJ e na EPUSP de 1967 a 1970. MSc, Mechanical Engineer em 1973 e PhD em 1974 pelo Massachusetts Institute of Technology, Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da USP em 1995 (OAB-SP-143498). Professor da EPUSP desde 1968, lecionando Mecânica dos Fluídos e Termodinâmica nos cursos de graduação e Transferência de Calor e Termodinâmica na Pós-Graduação. Orientador de várias teses de doutorado e dissertações de mestrado na EPUSP concentradas em modelagem e desenvolvimentos de unidades experimentais de sistemas térmicos, com ênfase em processos com mudança de fase.

Professor Pleno da Escola de Engenharia Mauá onde foi Chefe do Departamento de Engenharia Mecânica por vários biênios, Vice-Diretor e atualmente é Diretor. 

Sócio-Fundador da PROMEC - Projetos Mecânicos S/C Ltda., e seu Diretor de 1977 a 1992, onde coordenou e executou vários projetos de equipamentos, estudos e consultorias na área de engenharia mecânica. Coordenador do Convênio entre a Universidade de São Paulo e a Consul S.A. (depois Multibrás S.A .  Eletrodomésticos) para pesquisa e desenvolvimento na área de refrigeração no período de 1991 a 1995. Diretor Técnico do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo - IPT no período de 1992 a 1995.

Assessor técnico da FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, Assessor técnico da Secretária do Estado de Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo, Membro do Comitê de Avaliação do Programa de Apoio à Integração entre a Graduação e a Pós-Graduação - PROIN da CAPES desde 1998. Membro da Comissão Organizadora e Editorial do XI Congresso Brasileiro de Engenharia Mecânica - COBEM em 1991 e do V - Encontro Nacional de Ciências Térmicas em 1994. Publicou e apresentou dezenas de trabalhos técnicos em revistas e congressos no Brasil e no Exterior. Pesquisador da EPUSP com projetos financiados  pela FAPESP. Membro da American Society of Mechanical Engineers, da Sociedade Honorífica "Sigma Xi" , da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, da Associação Brasileira de Ensino de Engenharia e Membro Fundador da Associação Brasileira de Ciências Mecânicas.

Professor Doutor da USP em Regime de Turno Completo.

Paulo Carlos Kaminski

Cargo: Professor Associado (MS – 5)

Engenheiro Naval (1986) pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP) e Administrador de Empresas (1990) pela Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo (FEAUSP). Mestre (1989), Doutor (1992) e Livre-Docente (1997) em Engenharia Mecânica pela EPUSP. Bolsista (1993-1994) da fundação "Alexander von Humboldt" realizando programa de pós-doutoramento no "Institut für Mechanik" - TH-Darmstadt - Darmstadt - Alemanha. Desde 1987, atua na EPUSP (RDIDP, nº 610615) onde além das atividades docentes na graduação e pós-graduação desenvolve trabalhos de pesquisa e de extensão universitária. É o atual coordenador do Departamento de Engenharia Mecânica junto ao Programa de Educação Continuada em Engenharia - PECE da EPUSP. Co-responsável pela criação do Centro de Automação e Tecnologia de Projeto - CAETEC PMC-EPUSP. Publicou 3 teses e mais de 30 artigos técnico/científicos de abrangência nacional e internacional. Assessor técnico-científico de várias entidades, como: FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e UNIP - Universidade Paulista. Prêmios principais recebidos: "Atleta Símbolo do CMSP - 1974" - conferido ao esportista do Círculo Militar de São Paulo de melhor desempenho durante o ano; "Prêmio Marinha do Brasil - 1986" - conferido pela Diretoria de Ensino da Marinha ao aluno que mais se destacou no curso de Engenharia Naval da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo e "Prêmio Excelência Acadêmica - 1990" - conferido pelo Departamento

Raúl González Lima

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Raúl González Lima graduou-se Engenheiro Mecânico em 1985, pela Escola Politécnica da USP. Em 1990 obteve o título de Mestre em Engenharia Mecânica pela Escola Politécnica da USP com a dissertação entitulada  Sistema de Análise Modal Experimental Baseado em um IBM PC compatível. Leciona, em regime de dedicação integral, disciplinas de Dinâmica do Corpo Rígido no curso de graduação da Escola Politécnica da USP desde 1987. Obteve o título de Philosophy Doctor da University of Texas at Austin em 1996 com a tese entitulada Experimental Investigation on the Minimum Time Translation of a Flexible Beam using Pulse Response Based Control. Leciona atualmente duas disciplinas de pós-graduação, Dinâmica e Controle de Estruturas Flexíveis e Identificação a Análise Modal de Estruturas Mecânicas no departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica. Tem se dedicado à investigação de dinâmica e controle de estruturas flexíveis e biomecânica.

Ricardo Orlando

Cargo: Professor Assistente (MS – 2)

1.Titulos Acadêmicos: Graduação - Engenharia Industrial - Química - ano 1967 - na Faculdade de Engenharia Industrial da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo; Pós-Graduação - Mestradoem Engenharia Mecânica - ano 1983 - na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. 

2.Cursos: Fez 14 cursos de pós-graduação na área da Engenharia Mecânica (Poli); Curso de Formação de Professores de Cultura Técnica - 1967 - Convênio Senai-Dei (Diretoria do Ensino Industrial do MEC); Curso de Metodologia do Ensino - 1970 - no Centro Superior de Estudos; Programa de Desenvolvimento Gerencial - 1982 - Secretaria Municipal da Administração da Pref. Municipal de São Paulo e Curso de Microinformática para Administradores - 1983 - FUNDAP - Fundação do Desenvolvimento Administrativo - São Paulo.

3. Atividades Profissionais: Foi  Engenheiro da Prefeitura Municipal de São Paulo desde 07/02/68 até 12/04/96 (data da aposentadoria), onde exerceu vários cargos entre eles: Chefe do Agrupamento de Projetos, Diretor de Divisão Técnica e Assessorias em vários níveis.

4. Atividades de Ensino: Foi Professor Adjunto da Faculdade de Engenharia Industrial de 22/03/68 até 06/07/82, lecionando Termodinâmica, Transmissão de Calor e Controle Automático e Instrumentação; Foi Professor Adjunto da Faculdade de Engenharia da Fundação Armando Alvares Penteado de 24/03/72 até 12/08/74, lecionando Termodinâmica, Transmissão de Calor e Máquinas Térmicas; Foi Professor Titular da Faculdade de Engenharia Industrial e Civil de Itatiba de 19/02/73 até16/02/78; lecionando Termodinâmica e Transmissão de Calor. É Professor Assistente da Escola Politécnica da USP desde 01/03/79 até a presente data, lecionando disciplinas do Departamento de Engenharia Mecânica - Área Térmica. É Professor Titular da Faculdade de Engenharia da Universidade Paulista desde 25/08/82 até a presente data, lecionando Termodinâmica Aplicada e Transferência de Calor.

5. Participação em Sociedades: É associado do SINPRO - Sindicato dos Professores do Estado de São Paulo, do CREA - Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, do IE - Instituto de Engenharia de São Paulo, da SEAM - sociedade dos Engenheiros e Arquitetos Municipais e da ADUSP - Associação dos Docentes da USP.

Roberto Ramos Jr.

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Formado em Engenharia Naval, especialidade em estruturas, pela EPUSP em 1988. Concluiu mestrado em Engenharia Mecânica, pela EPUSP, em 1994. Iniciou carreira acadêmica em 1993, no Depto. de Enga. Mecânica da Escola Politécnica, como Auxiliar de Ensino. Atualmente é Professor Assistente, categoria MS-2, trabalhando no citado Depto. de Eng. Mecânica em RDIDP. É responsável pela disciplina PMC-310 (Estruturas Mecânicas I) e colaborador na disciplina PMC-475 (Metodologia de Projeto). A linha atual de pesquisa envolve a determinação da distribuição de esforços nas diversas camadas que compõem os chamados tubos flexíveis (flexible pipes) e cabos umbilicais (umbilicals): estruturas tubulares, compostas por diversas camadas (estruturais ou não), cuja função é propiciar uma ligação simples entre o fundo do mar e estruturas na superfície (navios ou plataformas) para fins de condução de fluidos (no caso dos tubos flexíveis) ou controle eletro-hidráulico (no caso dos umbilicais). Outras áreas de pesquisa em que o pesquisador tem afinidades são: comportamento estrutural de materiais poliméricos (com ênfase ao estudo da fluência); equações constitutivas para materiais de engenharia; impacto em estruturas; metodologia de projeto.

Roberto Martins de Souza

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Linhas de Pesquisa: Mecânica do Contato, Análise de Tensões, Tensões Residuais, Filmes Finos, Ferramentas de Corte e Conformação, Propriedades Mecânicas de Materiais.

Especialidades: Análise de Falhas, Método dos Elementos Finitos.

GRUPO DE PESQUISA: Laboratório de Fenômenos de Superfície (LFS)

ROBERTO SPÍNOLA BARBOSA

Cargo: Professor Doutor (MS - 3)

Professor Doutor do Grupo de Dinâmica e Controle do Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP) em regime de dedicação integral à docência e pesquisa (RDIDP). Ministra as seguintes disciplinas de graduação: Mecânica A (PME-2100), Mecânica B (PME-2200) e Vibrações (PME-2341). Ministra as seguintes disciplinas de pós-graduação: Dinâmica dos Sistemas Multicorpos (PME-5225), Dinâmica de Suspensões de Veículos I (PME-5615) eDinâmica de Sistemas de Engenharia (PME-5006)

Linhas de Pesquisa: Tem como linha de pesquisa a investigação e modelagem do comportamento dinâmico de Sistemas Multicorpos (MBS) com aplicação particular na dinâmica de sistemas veiculares.

Formação acadêmica: Doutor em Dinâmica de Sistemas Multicorpos pela Universidade de São Paulo (USP) em 1999. Obteve o título de Mestre em Engenharia Mecânica na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) em 1993, na área de dinâmica de sistemas mecânicos. Graduou-se em Engenharia Mecânica na Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo (EESC-USP). Desenvolveu parte do programa de Doutorado no Institut de Recherche sur le Transporte et leur Sécurité, (INRETS) na França e especializou-se em mecânica de fratura no Technical Centre da British Railways (BR) na Inglaterra. Tem se dedicado ao estudo do comportamento dinâmico de sistemas mecânicos de múltiplos corpos (Multicorpos) com aplicação na investigação de aspectos de conforto, segurança de veiculos e interação veículo/via.
Ronaldo de Breyne Salvagni

Cargo: Professor Titular (MS – 6)

Títulos

- Engenheiro Naval (EPUSP, 1975).- Mestre em Engenharia (EPUSP, 1978)- Doutor em Engenharia (EPUSP, 1981)- Livre-Docente (EPUSP, 1985)- Professor Adjunto (EPUSP, 1987)- Professor Titular (EPUSP, 1991).

(2) - Consultor autônomo nas áreas de Projeto e Análise de Sistemas Mecânicos, e de Sistemas CAD/CAE, tendo prestado serviços a empresas e órgãos como: Ministério da Marinha (ETCN, DEN, COPESP), FDTE, Rhodia, Equipamentos Villares, Engevix, Nakata, Bardella, Jaraguá, Dynapac, CESP, Brastemp, Arno, entre outras.

(3) - Professor do Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP desde 1977, nas áreas de Estruturas Mecânicas, Método dos Elementos Finitos, Vibrações Mecânicas e Metodologia de Projeto, na Graduação e, a partir de 1981, também na Pós-Graduação. Também professor de Cursos de Atualização Profissional da FDTE/EPUSP, abertos e "in-company", tendo atendido empresas como Ford do Brasil, Freios Varga e outras.

(4) - Tem cerca de 50 trabalhos e artigos publicados em revistas e apresentados em Congressos, nacionais e internacionais.

(5) - Orientou mais de 20 Dissertações de Mestrado e Teses de Doutoramento.

(6) - Vice-Chefe do Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP.

(7) - Criador e Coordenador do CAETEC - Centro de Automação e Tecnologia de Projeto do Departamento de Engenharia Mecânica da Escola Politécnica da USP.

(8) - Criador e Coordenador Geral do PECE - Programa de Educação Continuada da Escola Politécnica da USP, de 1994 a 1998.

(9) - Criador e Coordenador do Curso de Mestrado Profissional em Engenharia Automotiva, da Escola Politécnica da USP, desde 1999.

(10) - Diretor Educacional da AEA - Associação Brasileira de Engenharia Automotiva.

(11) - Presidente do Comitê Técnico da SAE Brasil - Society of Automotive Engineers, referente ao seu congresso internacional anual.

(12) - Consultor da FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo.

Saburo Ikeda

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Mecânico pela Escola Politécnica da USP em 1970. MSc em Engenharia Mecânica, pela University of Illinois, EUA, em 1979. Atualmente, desenvolve programa de doutoramento.

Professor da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, desde 1986, ministra aulas de graduação e participa do Conselho do Departamento, desde 1991. Estagiou no Nacional Bureau of Standards, EUA, de 1974 a 1975, nos laboratórios de Temperatura, Pressão e Velocidade e, de 1977 a 1978, em Análise Energética em Edificações e Aplicações de Energia Solar. Trabalha no IPT, desde 1970, onde foi responsável pela implantação dos laboratórios de Termometria, Medidas de Vazão e de Combustão. Foi chefe de seção e de agrupamento de Engenharia Térmica e diretor da Divisão de Engenharia Mecânica. Trabalhou na Coordenação Técnica e Administrativa do Programa de Assistência a Industrias em Conservação de Energia.

Linha Geral de Pesquisa: Mecânica dos Fluidos; Termodinâmica; Transferência de Calor

Especialidades: AR Condicionado: salas limpas; Conservação de Energia; Análise de Sistemas Térmicos

Sadalla Domingos

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Civil, opção Hidráulica e Saneamento, pela Escola de Engenharia de São Carlos da USP. Atualmente, trabalha em projeto de mestrado na área de engenharia hidráulica.

Foi docente da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo em 1976, tendo voltado a lecionar a partir de 1987, sempre na disciplina de Mecânica de Fluidos.

De 1970 até 1987, atuou em empresas públicas de saneamento básico e planejamento da região metropolitana de São Paulo, com trabalhos eventuais de consultoria pessoal. A partir de 1987, exerce cargo de diretor da JNS-Engenharia, Consultoria e Gerenciamento.

Linha Geral de Pesquisa: Redução de turbulência em escoamentos (Mecânica dos Fluidos)

Economia da infraestrutura de serviços urbanos (planejamento do meio ambiente urbano)

Especialidades: Hidráulica; Saneamento Ambiental; Planejamento de Infraestrutura Urbana

Área mais Próximas: 

Sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotos sanitários e industriais

Planejamento urbano e regional, repercussões ambientais de empreendimentos

Sérgio Roberto Ceccato

Cargo: Professor Auxiliar de Ensino (MS – 1)

Engenheiro Mecânico pela Escola Politécnica da USP, em 1973. Completou os créditos de mestrado em vários cursos de pós-graduação. Professor da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, desde 1974, ministra aulas para cursos de Engenharia Mecânica, Minas e Produção.

Iniciou carreira profissional na Filsan Equipamentos e sistemas, onde desenvolveu, durante vinte anos, atividades nas áreas de projeto, desenvolvimento e pesquisas de novos produtos, direção da produção industrial e direção da divisão de equipamentos para saneamento, tratamento ambiental e manuseio de granéis.

Participou de vários congressos mundiais, na área ambiental: Water Pollution Control Federation, EUA, Iwex, Inglaterra e outros. Especializou-se em pesquisar e desenvolver contratos mundiais de transferência de tecnologia, regulamentados pelo Inpi, para a produção, no Brasil, de equipamento de tratamento ambiental. Para tal, realizou inúmeras viagens para Europa e Estados Unidos

Linha Geral de Pesquisa:

Desenvolvimento de equipamento mecânicos para tratamento ambiental: misturadores, aeradores, separadores sólidos-líquido.

Especialidades:

Projeto Mecânico de Equipamentos para Saneamento; Direção Industrial; Contratos internacionais de transferência de tecnologia, via Inpi, na área industrial

Área mais Próxima: Saneamento Público; Despoluição Industrial

Silvio de Oliveira Júnior

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Mecânico e Mestre em Eng. Mecânica pela Escola Politécnica da USP, Dr. em Eng. de Processos pelo INPL, França. Ministrou cursos de graduação na área de Mecânica dos Fluidos de 1978 a 1988. Após completar o doutorado, em 1991, passou a ministrar dois cursos de graduação e dois de pós graduação da área térmica. Tem como linha central de pesquisa a análise e otimização exergética e termoeconômica de processos. Orienta atualmente três alunos de doutorado e quatro de mestrado.

 Desde 1981 é pesquisador do Agrupamento de Eng. Térmica do IPT, onde tem desenvolvido pesquisas nas áreas de Bombas de Calor, Conservação de Energia na Indústria, Energia Solar, Análise Exergética e Termoeconômica de Processos, Cogeração e Sistemas de Refrigeração. Exerce atualmente a função de Chefe de Agrupamento.

Sylvio Reynaldo Bistafa

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Tem sua linha de pesquisa nas áreas de acústica aplicada e engenharia de controle de ruídos. É pesquisador do CNPq, e atuou no Applied Research Laboratory e no Noise Control Laboratory da "The Pennsylvania State University" - EUA, onde desenvolveu atividades de pesquisa sobre ruído aero e hidrodinâmico. No Brasil vem desenvolvendo trabalhos nas áreas de ruído em instalações hidráulicas e válvulas de controle, monitoramento vibro-acústico de máquinas, ruído industrial e ambiental, ruído nas edificações e acústica de salas. É autor e co-autor de aproximadamente 50 artigos técnicos publicados em revistas e anais de congressos nacionais e internacionais. É atualmente o 1º Secretário, eleito pela segunda vez, e presidente eleito para o biênio 1998/99 da Sociedade Brasileira de Acústica - "SOBRAC", e membro do "Institute of Noise Control Engineering" - INCE - USA. Sylvio R. Bistafa é Ph.D e Master of Science em engenharia mecânica e acústica pela The Pennsylvania State University - EUA, e engenheiro

Walter Augusto Ponge-Ferreira

Cargo: Professor Doutor (MS – 3)

Engenheiro Mecânico (1985), Mestre (1994) e Doutor (2000) pela Escola Politécnica da USP. De 1997 a 1999 realizou pesquisa nos laboratórios do Instituto de Mecânica da Universidade de Kassel (GhK) na Alemanha com bolsa de doutorado sanduíche do Serviço de Intercâmbio Acadêmico da Alemanha - DAAD / CAPES. 


Professor da Escola Politécnica da USP desde 1996, ministra aulas na área de vibrações, instrumentação e dinâmica. Pesquisador do Laboratório de Ensaios Dinâmicos e Vibrações do Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT de 1986 a 1996, prestou serviços à indústria e desenvolveu pesquisas referente a análise e medição de vibrações para solução de problemas dinâmicos em máquinas e instalações industriais. Pesquisador visitante no Centro de Pesquisas Aeroespaciais da Alemanha (DLR) em Göttingen em 1991/92 com bolsa da Fundação Krupp - Alfried Krupp von Bohlen und Halbach Stiftung, desenvolveu pesquisa em Análise Modal Experimental aplicada a estruturas aeroespaciais (Ground Vibration Test). De 2000 a 2001 atuou como engenheiro de estruturas da Empresa Brasileira de Aeronáutica - EMBRAER no projeto estrutural dos novos modelos de aeronaves à jato regional (ERJ135XR) e executiva (ECJ135). Desde novembro de 2001 voltou a colaborar com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT. 

Participa em eventos científicos nacionais e internacionais com trabalhos publicados em congressos. 

Linha Geral de Pesquisa: 
Análise e medição de vibrações em estruturas rotativas e análise modal experimental. 

Especialidade: 
Vibrações, técnicas experimentais, análise numérica (FEM) estática e dinâmica aplicada a máquinas e estruturas. Análise de sinais mecânicos e diagnóstico de falhas em máquinas. 
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